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Al fin se ha decidido l a Reali
dad á dar &n opinión eobre el esoán-
tíaio qne 8e ha armado coa motivo 
de una frase, del señor Giberga. 

E n sa número de ayer ha publi
cado un artícnlo titulado Abran 
los cjosf del cual tomamos los si
guientes párrafos: 

A nadie puede ooaltarae el verdade
r o o b j e t i v ó l e la o a m p s ñ * de i n j n s t i f l -
oado e s c á n d a l o con que en estos ú l t i -
moa dí&a han apombrado y entr ie teoido 
á l a m a y o r í a del p a í s , dos d i s t in tos 
grupos qoe paco so denonoiaban 
i c ü t c a i r . e n t e . E l fin en qne b&n coln 
c i d í d o no ea o t ro qae el de d i v i d i r , si 
p a d i f r e n , a l Pa r t i do r Oonser-vador, pa
r a acabar oon ó1. 

Mas ¿ q a á s a o e d e r í s si lograsen nnea-
t ro s adversarios real izar t a n insensato 
p r o t ó s i t o f £91 P a r t i d o U n i ó n D ^ m o -
c r á t i o a . donde forman al lado de i lus 
t r es revolucionar ios prohombres del 
a n t i g o o antonomismo, es ana fuerza 
p o l í t i c a oonsagrri.vda a l servicio de la 
osusa de la independencia pa t r i a ; y ha 
eido y s igue alendo au fio p r i nc ipa l el 
de a t raer á ella, a todos ios elementos 
ooceervadoree, y hacer prevalecer nna 
p o l í t i c a qne, d á n d o l e s confianza, i m p i 
da qne en d i s t in tas eoiooiones bu^qnen 
.as g a r a n t í a s qae apetecen y necesitan. 

ü o aepira hoy a l poder . A nadie de-
l í i e r a hacerle aombra. A los par t idar ioa 
sinceros de la independencia debiera 
i c s p i r a r l e s s i m p a r í a s y c o n s i d e r a c i ó n , 
sean las que fueren sus ideas sobre ios 
problemas de p o l í t i c a in te r io r . Y , si 
desapft? e-ilese de la escena p o l í t i c a , a l 
r e t i r s» e í sus hogares los hombres 
emine^ e qoe lo d i r i g e n , y en frente 
da loa c u j í e s dif íci l será, qne otros a l 
oco bandera conservadora d i s t i n t a de 
las qoe ellos enarbolan y defienden, 
d e s a p a r e c e r í a el mayor o b s t á o a í o qne 
hoy existe para la f o r m a c i ó n de un 
p a r t i d o hos t i l á la i n d ^ p e n d e n o i s í , ífil 
lugfcr qoe dejasen v a c í o en el campo 
p o l í t i c o los d e m ó c r a t a s , devotos p a r -
t i da r ioa de la independencia , v e n d r í a 
á ooaparlo una a g r a p a o l ó n a n e x i c -
n i s t e . 

¿Ee esto lo qne se qn ie re l TAI vez 

no sea este, y no oreemos qua lo sea— 
sin ser m á s l e v a n t a d o — é l p r o p ó s i t o de 
algunos de los fautorea del e s c á n d a l o 
de estos d í a s , esclavos de sus pasiones, 

¿y cuya condncta es constante y p a l a 
d ina c o n t r a d i c c i ó n de sus palabras . 
S e r í a c ie r to sospecharlo de otros, á ser 
c ie r to lo que de ellos han d icho rec ien
temente los qne en el e s c á n d a l o los 
a c o m p a ñ a n . No cabe, empero, poner 
en dada la baena fó de otros, acredi
tada por antecedentes d ignos de todo 
respecto. 

Da lo qoe en las líneas qoe prece
den indica el colega democrático 
parece deducirse que hay aquí quie
nes trabajan por la anexión, no de 
nna manera franca y noble como el 
señor González Ourquejo, sino de 
modo solapado y cauteloso para 
no espantar á las multitudes ino
centes. 

Sea de ello lo que quiera lo cier
to es que las exageraciones y apa
sionamientos que estamos presen
ciando no son muy á propósito pa
ra tranquilizar á nadie. 

UNAS PREGUNTAS 
Sr. Director del DIARIO DB LA MABINA. 

E l embr ionar io procedimieoto de la 
A d m i n i s t r a c i ó n M n o i o i p a l nos o b l i g a 
á p regun ta r : 

A l fijarse el plazo para el pago de 
las cont r ibuciones de las i n d u s t r i a s 
que pasaron á ser de patente, ¿ s e pu
b l i có la cuota anua l y semestral s e ñ a 
lada á cada nos? 

¿Se h ic ieron aquel las publ icac iones 
en los p e r i ó d i o n s á mediados de l mes 
pasado, á esti lo da l i s ta de pasaje-
roe! 

¿ D t b i ó haberse pobl icado 1» cuota 
que se h a b í a s e ñ a l a d o é cada i n d u a -
t r i a , pa ra qne el interesado no t u v i e r a 
que i r dos veces á perder t i empo en l a 
reja? 

P o r e jemplo: loa d n e ñ o s de ofcfé*, 
que e ín embargo de tíos acuerdos d^i 
A s u n t a m i e n t o y de creerse que te
n í a n que pagar 60 peses por la patpn-
te de bebidas, se eocuent r i in con 70; 

1 - • 

Y obteniendo cada día mayor aceptación en ia peletería 
* 4 J L 4 fH A H I N A " de l o s P O K T A L E S D E 
J L Ü Z ^ tas remesas de calzado constraídas eo su propia fá
brica y bajo la acertada dirección de nuestro señor Oot. 

La celebridad que dieron á esta casa las capas de agua 
garantizadas I M P E M M E A B I L E S ^ ^ paraguas 
Í M G J L E S R S y C A T A L A N E S y el calzado 
especial para E l ^ C A H I P O ^ oblíganos á dedicar aten
ción preferente á estos artícu'os, al extremo que, cada una nue
va expedición, es objeto de ventajosas modiíicacionas sin que 
por ellss hagamos sumantos de ninguna especie. 

En calzado americano, son imposible la competencia y 
comparación con ^JLA M A R I N A " V E Í S D A " 
D E M A Por ^ excelente de su calidad, variedad de clases 
y la reducción de precios. 

Para mayor comodidad y en obsequio á nuestros cUer tes, 
hemos establecido sillones para la limpieza del calzado G R A 
T I S , en los portales del café ^Central" y en ios en que se en
cuentra situado esta casa. 

Portales de Lnz, pe ie te i ía ' L a Warífia" 
T E L É F O N O 9 2 i 

Ct& !33i 12 i-íi 

DO se vieron hasta ahora reunidas en ningún establecimiento. 
Tan baratas y tantas calidades, no se volverán á ver, 
Irlandas de hilo á real sencillo vara en 

SAN RAFAEL Y GALIANO 
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> CASA DE MODAS - V 
y Coafecciones 

P I L A R A L V A E E Z D B ALONSO 
^ w v v 

Naevcs modelos de sombreroa, tocas y capotas 
deede H eu adelante 

Se coafeooloní-n vesridos de todas claees 
desde UN L U I S 

Equipos para novias y para «rístianar 

^ f ñ & í ^ i CORSETS l> 
1 P O R M E D I D A ^ 

2 deade 

J 4 UNCENTÉN > 
C O R S E T l 

v s r w ^ 

I T E P T U N O 70, frente á L A F I L O S O F I A 
. , 4a-7 

los de pne^toa de frntaa qne el a ñ o 
pasado pagaron 5 pesos, r e sn l t a ron 10, 
y por el est i lo mnohos m á s . 

Ese plazo para pagar s in recargos 
v e n c e r á el d í a 14; d e s p u é s se Ies n o t i -
í ioa rá á onoa para qne lo hagan den
t ro de 15 d í a s , pasados é s t o s , t e n d r á n 
qne pagar doble cuota; á los otros les 
c o b r a r á n desde el d í a 15, el recargo 
del 10 por ciento; pasado na mes, el 
25, y pasado o t ro mes, el 3? por cien
to. 

Cera p regun ta , s e ñ o r B i v e r o : 
¿ E s t á v igen te el acuerdo de l A y u n 

tamiento para que la patente anual se 
pague por t r imes t res 6 e l Alcalde4 lo 
ha suspendido? 

Decimos esto, porque se s igue co
brando la cnota a n u a l . 

D e s e a r í a m o s qne todas estas dudas 
se aclaraban para sal i r de la i n c e r t í -
dumhre en que nos t iene hace t i e m p o 
la A d m i n i s t r a c i ó n M u n i c i p a l . 

Con gracias an t ic ipadas , quedan de 
us ted a ten tamente 

VARIOS SUSCRIPTORSS. 
Tras ladamos las preguntas que pre

ceden a l Sr. A l c a l d e M u n i c i p a l . 

E! Ceit.'fl k CoirMtes 
é IiÉsiriÉs en ¡sapa 

E l domingo se o e í t b r ó en Sagua, la 
j u n t a gr -nera í para la o o n s c i t n o i ó n defi
n i t i v a de ona D-legación del Centro Ge
neral de OontércianteB é Industriales de 
la lula de Cuba. 

F u é aclam&da l a s igo ien te c a n d i d a 
t u r a para el Ootn i tó D i r e c t i v o de d icha 
v i l l a : 

Prtgi/fenle: 
D . I s i do ro V a ! d é j . 

Vice Prest lente: 
D . J eé M , Bs-gair is taiu. 

Tesorero'. 
D. Gregor io I zago i r r e , 

Vocales: 
D . Pab lo S^mpedro. 
^ Francisco Oor r ip io . 
„ Pedro S4nohez. 
„ Del f ín Tomasino. 
» J e s ü s M . Crecente. 
„ T o m á s Franco. 
Igua lmen te fué aclamado para repre-

sentar á la D e l e g a c i ó n de Sagua cerca 
del Oentro que funciona en la H a b a n a , 
nuestro amigo D . Leonardo O b í a y 
A l b a . 

Fui iajameces 
"Un. e s p a ñ o l q u e a d q u i e r e y c o l o n i -

t e r r i t o r i o s e n A f r i c a - -Quien , 
s s l o s i a v a d a . - - A v a n e e d e l o s 
f r a n c e s e s e n M a r r u a c o s - - H e c h o s 
g r & v e s - E l p e l i g r o de l a g u e r r a 
s a n t a y d e l e s t i i l - d o d s l c o n 
f l i c t o . 

N J es cosa de m i ÍAntaa ía ; ea un he
cho real y efectivo, por m á s que apa
rezca ex t r ao rd ina r io . 

ü u e s p a ñ o l , s in p r o t e c c i ó n of ic ia l 
de n inguna clase, pero dotado de es
p í r i t u emprendedor y de g r a n e n e r g í a , 
fué a l N o r t e de A f r i c a y , á costa de 
grandes sacrificios y t ras no pocos d is 
gustos, c o n s i g u i ó a d q u i r i r l ega lmente 
extensos t e r r i t o r ios en la p o r c i ó n No
roeste del imper io de Marruecos , j u n t o 
á la costa, d^s l a el ü a b o del A g u a , 
frente á Ohafar inss hasta la desembo
cadura del r í o K i s s , que forma por 
uquella par te la f rontera con A r g e l i a . 
En d is t in tos pontos de e s tos t e r r i t o r ios 
de su pertenencia estab eoió el e s p a ñ o l 
estaciones oon d e p ó s i t o s de m e r e a n m s 
erapeaando á esoar l e g í t i m o s prove
chos de aquellas t ie r ras , qne t ienen 
i m p o r t a D c i * inmensai por muchas oir-
constanoiaa. Gente ex t ran je ra lo ha 
reconocido a s í y per diversos conduc
tos se han hecho preparaciones y b r i -

Esta nueva oasa de M o d a B y S e d e r í a abrió sus puer
tas al distinguido público habanero y cuenta con ia cooperación de 
las bellas y distinguidas damas de esta culta capital. 

S O M B R E R O S muy elegantes, que las demás casas venden á 
UN C E N T E N , en ''Le Pritemps," á T R S S PESOS. 

C O E S E T S áltima novedad, demio f l á $5-30 , y por medida 
precio convencional. 

P E R F U M E R I A D B P. M I L L O T ; ia mejor del mando, gran 
surtido. 

I I? Pi l i ^Tlf ü PS ener,ta con lln ^en montado T A -
& j $ J i l i i l V i i H l i - r ¿ l L L E R para S O M B R E R O S , ÓOR-

S E T S , V E S T I D O S y ROPA B L A N C A . 
T I R A S B O R D A D A S ^ran surtido. 
P L O M A S Y F L O R E S , cuanto se pida. 
C I N T A S , encajes, ga'ones, pasa manería y botones de fantasía. 
NOTA.—Loa artículos de esta cata serán el asombro por bii 

calidad y baratez. 
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NAPOLEONES 

fe 

L ( Í . S m e j o r e s y m á s d u r a d e r o s q n e s e 

f a b r i c a n e n e l m u n d o . 

T r a e , a d e m á s , c a d a p a r , n n r e g a l o e n 

e f e c t i v o ; e x í j a s e . 

P í d a n s e e n t o d a s l a s p e l e t e r í a s . 

U n i c o s i m p o r t a d o r e s e n l a I s l a d e 

C u b a : 

MÚÉM, Mis f Ciiis. Biela 5, Mm 

l iantes ofertas á nuestro emprendedor 
compa t r io ta para que c fd ipre sus de
rechos y t raspalase eu domin io afvbre 
aquellos parajes á grandes c m p a ñ í a s 
estranjeras. 

E l e s p a ñ o l ha rechazado todas estas 
ofertas y proposiciones, y en cambio, 
ha o í r e c i d o formalmente a l gobierno 
de M a d r i d o^der gra tu i ta raaa te á Es
p a ñ a todos sus derechos sobre los men
cionados t e r r i to r ios . 

Loa g^biernoa de M a d r i d (7 esto ya 
deja de ser e x t r a o r d i n a r i r ) no han 
prestado n inguna a t e n c i ó n al asunto, 
siendo a s í , qae á poca p r o t e c c i ó n q u ^ 
hubiesen dispensando á la empresa 
acometida por el e ú b d i t o e s p a ñ o l , se 
hubieran podido desarrol lar a l l í g ran 
dea negocios, para lo que h a b í a y a á a 
hay acumulados grandes elementoa. 

Pero contraatando con la pas iv idad 
de los gobiernos de M a d r i d , e s t á la 
p o l í t i c a ac t iva de los de F r a o o i » , siam 
pre ah-rta para extender sus dominios 
de A - g e l i a á fxpensaa del imper io 
m a r r o q u í . Los terrenos que nuestro 
compat r io ta no quer ido ceder en ven 
tajosfis condiciones ( r e c o n o c i é n d o a e 
a s í qoe a l e s p a ñ o l p e r t e n e c í a n ) , hao 
sido invadidos por loa franceses, y dea-
de primeros de A b r i l ei> ha estableci
do el teniente f r a n c é s 85-y, á la mar-, 
gen izqu ie rda del Kisa , en el mismo 
s i t io donde el Míb l i t o de E s p a ñ » ha
b í a fondado ona e s t a c i ó n oon grandes 
d e r ó - s i t o s de m e r o a n o í a a . 

Como las coa&s hnbieaen pnoedido al 
con t ra r io , ea decir , siendo de nn fran
cés los territc-rioa y e s p a ñ o l e a loa in
vasores, los clttim>rea y las reclamacio
nes nos hub ie ran a t u r d i d o loa o ídoa y 
no d igo nada si loa perjudicados bu 
b i í s e n sido ingieses ó alemanes, 

• 
» « 

Pero la acc ión de los f raneeae» eo ei 
KÍRS no es mí>8 qne nn inc idente mav 
p p q n f ñ o del a iovimiento general dp 
avance qoe e s t á n real izando aobr^ 
Marraecop. 

Por convenio ee'ettrwdo oon I ^ g l a . 
tórra en Agua to de 18í)0 q u ^ d ó F r a n 
cia en l i b e r t a d de aco ióo para ex tender 
«os f ronteras argel inas h a c í a el i n t e 
r ior del A f r i c a , ó sea h ^oía el des ier to . 
Franc ia se a p r o v e c h ó de la o c a s i ó n pa
ra t r a t a r de apoderarse del pa í a de loa 
T o a n g*. No lo c o n s i g n ó al p r i m e r 
esfaorzo, pero al cabo de nueve a ñ o s 
i e tení»s e m p e ñ > las coinranas france-
saa han ooupado el d i s t r i t o ambic iona
do y p o s e s i o n á n d o s e de I g l i . E n este 
panto 7 en A i n S^fra, p u n t o s i t uado 
al Nordeste de Mar rucma , se empe
zaron á reconcentrar á fines de l a ñ o 
pasado tropas francesas como p a r a 
una nueva o a u p ^ ñ í ; y , efenfcivaraente, 
esta campana ha empezado á p r i n c i p i o 
de Febrero de este a ñ o . 

Se t r a t a de prol . ' jngíir el f e r roca r r i l 
m i l i t a r , que par te fie O r 4 n y ahora 
t e r m i n a en A i n Safra, hasta F i g o i g 
en ¡Vlarrueooa. U ia ooinraoa, bajo e l 
mando del genera! R! b u r g , ha C a r 
chado hacia el d i s t r i t o F i g o i g oon e l 
p r o p ó s i t o o f h i a l de éatabVeoer uoa es
t a c i ó n m i l i t a r á unos dooe k ü ó r a a t r o s 
al E^ta de ia refer ida p b aoi6a ma
r r o q u í , pero ea r e a ü d id par* ocuoar 
é s t a , a e g ú u no p e r i ó l ico de O r a n t u v o 
a i n d i a c r e o i ó o de de<3ir. 

A l miatno t i empo o t r a eolnmaaj man
dada por el general Serviere, a v a n z ó 
por el Noroeste de l T a a t como en d i 
recc ión 4 T a ñ í a t e . 

Bn T m u i n o m s u ñ i e r o n las t ropas 
francesas uu í ' a d i ataque nooruroo da 
par te de laa t n b n a de! N o r o e s t e d e l 
Taa t ,pe ro el a taque foó reobo-sado. de
jando loa asaltautea m á s de oiea muef-
toa en el campo. 

E s t o l e s ha aervi l o á m a r a v i l l a á 
loa franceses para con t inua r su avan
ce á fin de cas t iga r las t r i b u s hos-
t i e^. 

Se ha dichft que en las C;">matcr>b 
as í ocupadaa ú l t i m a m e n t e por F r a n 
cia, el s u l t á n de Marruecos nunca ha 
ejercido domin io efiM',tivo. v ño r lo t a n -
to, ^ u e t i bech i no c n s t i ' u y e v i o l a -

¥A caisado de este afamado flabrica&te ha sido 
faUificado con otro nombre p*reeído: advierto á 
gil» nrm^ros» s roítotnmidprfí? qüe no será, h g i ü m o 
(<< B A & I S T E l í >}ivanii 0012r*;J(io_g'• e no ¡ttiW'e.Hti(m 

. .y ]>'• do en ta sve'h- el ovño de H A M S T E R y en ios u ^ 

ÜNIOAME1STH) ie. ibe y vende el afamada 
calzado m^rea B A N I S T E R la peletería 

m HJco tm m la Isla íe Celia: JüáN MEEC¿BiL 
W W T A : D e EJ», N I S T ¿ H se h a í e c i b i d o u n e s p i é d-do aur-

t i d o da 1 uev-cs m o a e l o » ¡ S e a t * n c v s d a d e n p i e l e ¿ de e l e r ú@ 
xtucx. o e u s o e a g i a c á v e c a r o l . L I M P I í Z A . G R A T I S á 
tocto <¿i I z do c o m p r o do e n LJ ± G U ^ I Ñ Á D ^ . 

Ét<@ <Sl ^ 

Exhibidas por el simpático estab'eciurente de modas y confecelonea 

* * F . L C E N T R O I > E P A R I S 9 ' 
constituyen á realzar los naturales eocantos de la mujer. 

P e i n t ^ 3 c c q a e l i n ú l t i m a n o v e l a d , | So j a "ore r 3 a d© v e r a n a 
A d o r n o ^ p r a l a c a b e j-a P l o r a s Süct t i c i i l e a 

ü d o r i > o s p a r a e l s - m b r ^ r o 1 F n s ^ j e e v a l e n : i eao 3 
C i m a s ¿ e t o ^ a s c a ^ e a i C i a i f í o a e » a r m o . i s 

tí d E L C E N T R O D E P A R I S " 
confecciona elegantes T R O N S S H A U X para novias; canastillas para n iño^ vestidos de 
todas clases: tudo á precios sumamente económicos. 

Esta es la < esa sin disputa más el^ante , más cómoda, más higiénica que puede pre
sentarse á la dama cubana; confección especial de esta casa, y bi jo la dirocción de una 
entendida profesora, 

coqueta B D I M A G I T I I - I - S S H M I M A . elefante. 
La importancia de esta casa es tan grande que c t á a t a nave arriba á estas placas 

son conductoras de lo más caprichoso de la moda para 

" E L C E N T R O D E P A R I S 
(hlíaso núm. 74 Teléíoao 194 
Se necesitan oficialas de vestidos, blancas, para que ee queden en la casa. 
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La Viña Gallega 
Almacén de Vinos y Productos Gallegos 

úel Rivero de Avia y del Miño, ORENSB. 
Son los más propios para países cálidos y los m&8 sanos y aperitivos por su poco 

alcohol y la cantidad de ranino que contienen. 
Están snalizados favorablemente en el L^boraunlo qaímioo del Municipio de esta 

capital y resultan los más puros que vienen á este país . 
También tenemos constantemente jamones, lacones, quesos, conservas descarnas, 

pescados, mariscos y otros productos de Galicia y el famoso vino Eioja Medoc en ba
rricas, cajas, cuarterolas y garrafones, 

E . r tw» ir t i*s t xr M / w i + n o Unicos receptores de loa famosos chorizos de Lngo, 
O f í l O l O J i U O f l i e S marca L A LUGUESA. 
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M i é r c o l e s 7 de agos to de 1901 . 

FOSCI0S POR TA.>'ÜA8, 

A l a s 8 7 10 
A benefio áe! público por a! precio de m » icla 

t ftcda IQI dof acto» de 

L a Vireen del Mar 
A l a s 9 57 1C 

E l Barquillero TAN 

Precio» por la tanda 
a m i e t . . . . . . . . . . 9 
P a i e o » . . . , . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Lnxeiacoa emraa». , . . . . , ,Boe» 
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D I A R I O D E L A - M A R I C A de 1901 

pero lo c ier to ea 
h a b í a reconocido 

c i ó n da t e r r i t o r i o ; 
que F ranc i a misma 
e q a é l p a í s c o m í perteaeoiante^ a l i m 
perio raarroqní cnaado, ea 1845, se fl-
1 roo las fronteras entre A r g e l y Ma-
rrneoo?. 

Sabido es qne la au to r idad del s n l -
t á n en muchas comarcas de l imper io 
no es m á s que nomina l y qoe á menu
do t iene qne mandar e j é r c i t o s para co
b r a r en e ü a s las contr ibuciones , con 
i g u a l r a z ó n qae la que se alega p a r a 
ocupar los t e r r i to r ios fronterizos á l a 
A r g e l i a , p o d r í a , pues, cua lqu ie r na
c i ó n apoderarse de a lgana o t r a de las 
comarcas del imper io m a r r o q u í , hab i 
tadas por t r i b u s i n d ó m i t a s que desobe
decen á cada paso los mandatos del 
s u l t á n y resisten á sus soldados. 

üll heaho es que han sido ocupadas 
comarcas qne por los t r a t ados e s t á n 
fuera de las fronteras de A r g e l i a ; que 
en t e t d t o r m legalmente pertenecien
tes á un éspaf io l se han establecido los 
franceses y que é s t o s t ienen aou-
muladas t ropas en g ran D Ü m e r o e n 
el camino á F i g n i g y á Tafi ie t? , é s t a 
ó l t i m a una de las ciudades sagradas 
del imper io m a r r o q u í . 

Qne I n g l a t e r r a y F r anc i a e a i á n en 
con t iona pugna y oompetenoia y Ma
rruecos, d i s p u t á n d o s e la i n f l u e n c i a so
bre e l s u l t á n , y el colocarse cada una 
en la mejor s i t u a o i ó n posible p a r a fu-
to ras c o n t i D g e n c i a s , son cosas p ú b l i 
cas y notor ias . No lo es t a n t o por lo 
menos en EspaSa, ó no se aprecia su 
verdadero va lor ; el constante m o v i 
m i e n t o de e x o a D H ó n de F r a n c i a á 
p a r t i r de la A r g e l i a , m o v i m i e n t o que 
h a r á e s t » l l a r de un d í a á o t ro la gue
r r a santa en Marroeeos, aun con t r a 
Jos deseos y ó r d e n e s del s u l t á n y pro -
v o c a r á bruscamente el conf l ic to qne 
t an to se teme. 

V . V E B A . 

E 
E N BABCELONA 

E L M E E T l K G r D E L A 
LIGA REGION A L I S T A 

Barcelona 15 {3-15 noche) 
r i c o z n t e & z o d a a c t o 

EH este momento termina el meeting ce
lebrado en el teatro del Tlvol i , organisado 
por la Liga regionalutapara protestar con
tra el arriendo de la recaudación de eon-
tribuciones y abogar por el concierto. 

A l acto, que dio principio á las tres, han 
asistido todas las representaciones y ent i 
dades quj arunciaba ayer, y á las que aun 
se han agregado algunas otras. El teatro 
estaba completamente lleno. 

Se calculan en más de 3,000 los asisten
tes, abundando entre ellos los industriales 

L a presidencia estaba á cargo del doctor 
Eobert, quien al pasar á ocuparla fué salu 
dado con aplausos y vivas á los "diputados 
de Barcelona'1 y á los "diputados de Cata 
l e ñ a " . 

A eu derecha se sentó el Sr. Rusiñol, y á 
eu izquierda los Sres. Porgas, Domenech y 
Torres, actuando de secretario un hijo del 
señor Durán y Bas. 

E l doctor Robert comenzó explicando el 
objeto del meeting, y sentando ya como 
base que á todos los congregados lesanima-
ba los mismos deseos y sustentaban las mis
mas opin'oces. 

Después ee leyeron varias adhesiones. 
XJOS o r a d o r e s 

El primero que luego hizo uso de la pala
bra fué el Sr. Firreta», secretario de la L i 
ga de defensa industrial y comercial. 

Su discurso fué una protesta contra el 
arriendo, recordando el movimiento de Bar 
celona coando los presupuestos de Vil la 
verde y diciendo que el concierto económico 
es la única forma de resolver la situación 
de Cataluña. 

Añade que ni un solo contribuyente hoy, 
ni un solo catalán mañana, ni un solo espa
ñol después, se opondrán al concierto con 
el cual se evitará el maremagnum de dispo 
siciones, que C r H i siempre mal Interpreta
das por loe investigadores arruinan al con 
tribuyente, 

Atacando la Investigación, tal como se 
hace, dice que no es más que una patente 
de corso para atrepellar al contribuyente 
con beneplácito de un gobierno á que cali 
fica con frases tan destempladas y duras, 
que el delegado de la autoridad tiene que 
ilamar la atención del orador. 

Este termina diciendo: "Todos, todos ab-
eolutamente, queremos el concierto econó
mico." 

El Sr. Reventóa comienza diciendo que 
la filoxera por chupar cuatro gotas destruye 
la viña entera. Nosotros—añade—damos 
las cuatro gotas, pero no queremos que nos 
esquilme una administración dispuesta á 
matar cuanto toca. (Aplausos) 

Los centralistas—ligue—nos llaman se 
paratistas, cuando ellos no son ni españo 
les siquiera. 

Defiende luego irénioamonte á los inves 
tigadores, diciendo que sólo el buen senti 
do de óstoa hace que las leyes no secura-
plan. 

Aqu!—añade—sólo viven las compañías 
extranjeras, bajo la salvargusrdia diplo
mát ica y protegidas por prohombres que en 
Madrid tienen por testaferroa, de esos que 
pagan muchos impuestos solo nominal 
tCKnte. 

El Sr. Carbó dice que Cata luña protes 
t a r á de cuanto venga del poder central, ; 
recuerda recientes discursos en que princi 
palísimos elementos catalanes han hecho 
en diversos tonos la misma protesta. 

Sigue diciendo que la idea del concierto 
está encarnada en el espíritu de Cataluña 
y que aunque esta sea hoy vencida puede 
ser mañana vencedora. 

Recuerda, que cuando la guerra con los 
Estados Unidos, se t ra tó de la defensa de 
Ba celona, el general Despujols convocó ¡ 
los principales capitaUstas que debían con 
tribuir á los gastos, haciéndoles promesas 
que en la inversión de los fondos no inter
vendría el Estado. (Aplausos) 

Tras esto se desa-a en invectivas contra 
la que el or dor llama la "gente de Ma
dr id" , y haciendo mérito de una ("rasa del 
Sr. Romero Robledo diciendo que debía po
nerse una adnana en U frontera de Catalu
ña, añadp: "Hágase eso y así desaparece
rán los regiooalistas, porque quedaremos 
libree". 

E l Sr. Vilarregut, excandidato á la al
caldía y polaviejistas dice hablando en 
nombre de la S-ciedad Económica de Ami 
gos del País , quelosrogionalistas lo que 
bascan son los procedimientos nuevos, y 
que por eso han elegido los cuatro diputa
dos presentes que irán á Madrid á repre
sentar la justicia, de la que no se salen las 
aspiraciones de Cataluña. 

Añade que los gobiernos establecen los 
impuestos de contribución sin mirar las 
consecuencias, y que las regiones son las 
llamadas á defenderse de los abusos del 
poder central. 

Abogando por el concierto, señala este 
como el único remedio á las ocultaciones, y 
acaba diciendo que Cata luña no debe mirar 
hacia África, sino hacia la Europa civiliza
da. (Reiterados aplausos) 

E l S r . E u s i n o l 
A l levantarse á hablar el diputado cata-

janista se produjo ea la sala un absoluto 
gilencio. , , , 

El Sr. Ruaiñol comenzó desde luego su 
discurso abogando por el concierto y exoli-

cando las dos tendencias que existen den
tro del regionalismo. 

Estas, según el orador, son una radical, 
que aspira á la autonomía política, y otra 
administrativa, puramente fundada en las 
bases de Manresa. 

De éstas—dijo—me declaro firme mante
nedor. (Grandes aplausos). 

Yo—añadió—he ejercitado también de 
cacique contribuyendo á los males de Espa
ña: pero las bases de Manresa me quitaron 
a venda de los ojos y ellas me ense

ñaron los rumbos que había de seguir para 
lavarme de una mancha que estoy profun
damente arrepentido. 

Rechaza luego el dictado de clericales y 
retrógrados, diciendo que mal sientan ta
les calificativos á los que dan muestras de 
querer vivir á la moderna y ser un pueblo 
más de la Europa civilizada. 

Para concluir su discurso, hace á los 
electores la, promesa de oaaoplir fielmente 
el programa propuesta. 

B l D r R o b e r t 
A dar por terminados los debates se le

vantó por último el doctor Robert, que se 
ha mostrado dispuesto á ir con sus compa
ñeros á Us Cortes. 

Allí debemos contestar—ha dicho—á 
cuantas preguntas se nos hagan, y callar 
á todos los insultos, si lo que no es proba
ble, insultos nos dirigen. 

Nosotros—ha añadido—aspiramos á que 
todos los dipotados nos consideren como 
aliados, puesto que á defender vamos los 
intereses de todas las regiones. 

Supone qne llegarán tarda para interve
nir en la discusión del mensaje, pero dice 
qne no por eso faltará tiempo cuando llegue 
el invierno para decir cuanto deban. 

Se extiende largamente en explicar la 
significación del regionalismo y en hacer 
eu historia, arrancando de los albores de la 
Edad Media. 

Luego pondéra la importancia que en 
todas partes tienen los meetings, y hace 
notar que en Inglaterra asisten á ellos los 
ores mismos. 

Por último, termina agradeciendo el con
curso prestado por todos á la regeneración 
de Cataluña, y pide que, para evitar todo 
desorden, á la salida no se de ni un « r i t o . 

El de ¡Viva Cataluña! en que pror rumpió 
la concurrencia, puso término discurso al 
del Sr. Robert, 

L a s c o n c l u s i o n e s 
El mismo orador, una vez restablecido el 

silencio, leyó esta sola conclusión, que fué 
aprobada por unanimidad: 

Lo ciudadanos de Barcelona congrega
dos en meeting para protestar contra el 
arrendamiento de las contribuciones y re
clamarlos medios de moralizar la tr ibuta
ción, piden como único medio de dar i m 
pulso al progreso de Cata luña , el estable
cimiento de una amplísima autonomía t r i 
butaria, dándosela la forma de un concier
to económico en todo el Principado. 

F i n a l d e l mee t ing r 
El desfile ee verificó sin incidente al

guno. 
Un grupo como de nnas doscientas per

sonas rodeó á los oradores, acompañán
dolos hasta el local de la Liga aplaudién
dolos. 

A l llegar allí el señor Rober salió al 
balcón á saludar á los manifestantes, que 
se disolvieron en pequeños grupos. 

A última hora los organizadores del mee
ting acordaron que no se cerraran los esta
blecimientos, 

ASUNTOSJARÍOS. 
AVISO 

Llamamos la a t e n c i ó n de los in tere
sados sobre este aviso de la S e c r e t a r í a 
de la U n i ó n M e r c a n t i l , qne con mnoho 
gusto pnblicamoe: 

Los asociados á la " U n i ó B M e r c a n t i l 
de la H a b a n a " que hayan s ido m u l t a 
dos el domingo ú l t i m o por veader sin 
l icencia efectos de q u i n c a l l e r í a y per 
f u m e r í a , quedan inv i t adoa por este 
medio para que acudan á Oficios 16, a l 
tos, en aue se ha l la la Secretar ia , á fin 
de gestionarles la c o n d o n a c i ó n de d i 
chas mul tas , toda vez que el e p í g r a f e 
por que t r i b u t a n las bodegas, les fa-
ca l t a para vender los mencionados 
a r t í c u l o s . 

EL PREFECTO DB PAULA 
E l Prefecto del ba r r io de Pau l a don 

H i g i n i o R o d r í g u e z , nos pa r t i c ipa qae 
ha tomado p o s e s i ó n de dicho cargo, ha 
biendo establecido la oficina en el n ú 
mero 37 de la calle de Paula , y s e ñ a l a 
do para el despacho las horas de doce 
á cua t ro de la tarde , 

PARA NEW PATLZ 
D a las ouarenra y u n a maestras qae 

se presentaron á examen en esta o iu 
dad para ingresar en la Aoadamia de 
N t w Pa t lz ban sido aprobadas sola
mente trece. 

T a n p r o n t o como l leguen á la Supe
r in tendenc ia Qaneral los ejeraicios de 
las que se p resen ta ron á examen en 
Santiago de O a b * y P u e r t o P r í n c i p e , 
se r e u n i r á el T r i b u n a l ü e n t r a l pa ra 
hacer la s e l e c c i ó n . 

VISITAS A AYUNTAMIENTOS 
E l Sr. don P i ó Gannaud , A d m i n i s 

t r ado r de Rentas de C á r d e n a s , se en 
cuent ra g i r ando v i s i t a á los A y u n t a 
mientos de aquel la zona, por d isposi 
u ión de la Secretar ia de Hacienda . 

E l Sr. M a r t í n e z S u a r e z , A d m i n i s t r a 
dor de Rentas de Gaanajay, t a m b i é n 
se encuentra g i r ando v i s i t a de inspeo 
c i ó n a l A y u n t a m i e n t o de d icha v i l l a 
por d i s p o s i c i ó n de la misma Secreta 
r í a . 

P E O P U E S T A 
H a sido propuesto para m é d i c o va 

ennador del t é r m i n o de B a t a b a n ó el 
D r . don Fernando Plazaola. 

FALLECIMIENTO 
B l Secretar io de Es tado y Uobe rna 

c i ó a r e c i b i ó en la m a ñ a n a de hoy un 
te legrama en qoe se le p a r t i c i p a el fa 
lleoimu'nCQ de don A u r s l i o A a l e t , A l 
caldo VJaQíoipal de A b r e o s . 

C O N S U L T A O F I C I O S A . 
B l Gobernador c i v i l de esta p r o v i n 

c ia ha t ras ladado , con antecedentes, 
a l Secretar io de Es tado y G o b e r n a c i ó n 
l a consul ta que le hace el A y u n t a 
mien to de l a Habana , sobre s i puede 
considerarse subsis tente una C o m i s i ó n 
nombrada por el A y u n t a m i e n t o , por 
el hecho de haber sido reelectos como 
concejales a lgunos de sus miembros. 

E l Gobernador c i v i l i n fo rma en este 
asunto qae, el A y u n t a m i e n t o a l hacer 
d icha consul ta comete una t r a s g r e s i ó n 
de Ley prescindiendo de la au to r idad 
del Gobierno c i v i l , que es su super ior 
g e r á r q u i o o , s e g ú i lo es ta tu ido en la 
L e y m u n i c i p a l , no t an só lo por ese he
cho sino porque con a r reg lo á las leyes 
vigentes y j u r i sp rudenc i a e s t i b l eo ida , 
los A y u n t a m i e n t o s son competentes 
para conocer del caso consul tado to
mando acuerdo sobre el mismo. 

Oree el Gobernador , que la consul ta 
es oficiosa, por cuanto e s t á exoresa-
mente resue l ta en los a r t í c u l o s 57 y 58 
de la Lev M u n i c i p a l , que s e ñ i l a u el 
t é r m i n o de lasOomiaiones. 

L O S E M P L E A D O S C E S A N T E S 
D B L A S E C C I Ó N D B H I G I E N E 

E l Gobierno O i v i l de esta p r o v i n c i a 
ha r emi t ido á la S e c r e t a r í a de Es t ado 
y G o b e r n a c i ó n , para su e n v í o al Go
bernador M i l i t a r de la I s l a , una ins
tancia qne le d i r i g e n los empleados de 
la S e c c i ó n de H i g i e n e Especia l , de esta 
cap i t a l , so l ic i tando que se ordene la 
r e p o s i c i ó n en los cargos que desempe
ñ a b a n , de los cuales fueron separados 
por una C o m i s i ó n nombrada por el 
A y u n t a m i e n t o . B l Gobernador C i v i l 
in forma, que aunque ent iende que el 
conocimiento de ese asunto le corres
ponde en grado , hace la r e m i s i ó n en 
g rac ia de haber sido d i r i g i d a l a solici
t u d a l Gobernador M i l i t a r , s i g n i f i c a n 
do qne ha diotado, en la m i sma fecha, 
r e s o l u c i ó n en u n expedienta que con 
este asunto t iene a n a l o g í a , revocando 
los acuerdos del A y u n t a m i e n t o de la 
Habana de 29 de Enero, 12 y 15 de 
Febrero de 1900, y 7 de Marzo y 23 de 
J u l i o de 1901, por los cuales el A y u n 
tamiento a c o r d ó delegar sus facul tades 
en una c o m i s i ó n e jecut iva , de su seno, 
que con independencia del A y u n t a 
miento admin i s t r a ra la S e c c i ó n de H i 
giene. 

A G R E S I Ó N 

Nues t ro compa t r io ta don Pedro V i 
da!, se p r e s e n t ó el lunes a l V i c e oonsul 
de E s p a ñ a en C á r d e n a s Sr. A r g u e l l e s , 
manifestando haber sido v í c t i m a de u n 
at ropel lo , en el t r en , en l a m a ü a a a de 
d icho d í a , y pocos momentos d e s p u é s 
de la sal ida del paradero de B a n a -
g ü í s e s . 

S in que mediara d i s p u t a de n i n g u n a 
clase el Sr. V i d a l fué acomet ido por 
un i n d i v i d u o que po r t aba mache te , 
que le g o l p e ó p r o d u c i é n d o l e dos he r i 
das en la cabeza. 

V á r i o s c o m p a ñ e r o s de viaje , en t re 
ellos el D r . Q u i a n acudieron en a u x i l i o 
de nuestro compa t r io t a , mien t ras el 
agresor e m p r e n d i ó la fuga a r r o j á n d o s e 
del t r en . 

E l Sr. A r g ü a l l e s a c o m p a ñ ó al s e ñ o r 
V i d a l a l Juzgado de I n s t r u c c i ó n de 
C á r d e n a s donde se l e v a n t ó la opor tuna 
acta de denuncia con la que se d a r á 
cuenta a l Juzgado de C o l ó n que es a l 
que le corresponde entender en el 
asunto, 

ENHORABUENA 

S e g ú n vemos en E l Nuevo Pais, 
nuestro an t iguo c o m p a ñ e r o en la pren
sa don M á x i m o Dn-Bonohe t , acaba de 
ser objeto de una arr iesgada o p e r a c i ó n 
q u i r ú r g i c a , que le fué p rac t i cada por 
el doctor don E n r i q u e P o r t u n con l a 
h a b i l i d a d y m a e s t r í a que t a n a l to r e 
nombre han dado al eminente c i r u 
j ano . 

E n esta o p e r a c i ó n , l l evada á cabo 
en el H o s p i t a l m u n i c i p a l n ú m . 1, fué 
aux i l i ado el doctor P o r t u n por los doc
tores D i e g o (D i r ec to r de l estableci
miento) A n g l a d a y Souza y pract ican
te Alonso , 

A todos da nuestro amigo y c o m p a 
ñ e r o Du-Bouohet las grac ias por las 
atenciones recibidas y á todos damos 
nosotros la enhorabuena, especialmen
te a l operado s e ñ o r D u - B j u c h e t y a l 
operador doctor Fo r tun^ que es u n o 
de los j ó v e n e s de m á s p o s i t i v o valer 
del cuerpo m é d i c o cubano. 

ESOASÉZ D B V I A N D A S 

E n T r i n i d a d , la fa l t a de v i andas es 
m u y grande, y la poca q n e se e n c u e n 
t r a en ia Plaza del Mercado y v e n d u 
tas, se vende á precios m u y exagera 
dos. 

Los temporales recientes, que azo
ta ron algunas partes de aquel la i n r i s -
d i c c i ó n , h a b r á n i n ñ a í d o a lgo en esa 
e s c a s é z , pero ia cu lpa p r i n c i p a l d3 
todo e s t á , s e g ú u se dioe, en el abando
no en que se t ienen los c u l t i v o s meno 
res, habiendo tan to te r reno propio 
para el lo. 

E n t r e las viandas que escasean n ó 
tase m á s y m á s la f a l t a de l m a í z que 
const i tuye en T r i n i d a d un a r t í c u l o de 
uso d ia r io , pa ra las fami l ias . 

C O N C E J A L E S 

Se ha aceptado la r enunc ia presen
tada por ios concejales de N u e v a Paz 
don A d o l f o Mol ina B r a v o , don Fer
nando L a n d r i á n , don Ernes to P a d r ó n 
y don Es teban G . Venero, y se han 
nombrado en su l uga r á don A n t o n i o 
G u t i é r r e z Llanes , don N é s t o r Cruz 
G o n z á l e z , don E v a r i s t o R o d r í g u e z y 
don Narc i so Oepero P é r e z . 

C O R R E O 
Sa ha establecido l a correspondencia 

d i a r i a entre Cienfuegos y el C a s t i l l o de 
Jagna . 

De Cienfuegos s a l d r á una ba ' i j a en 
el p r imer vapor de la m a ñ a n a (oinco y 
cuar to y o t r a del Cas t i l lo ea ei vapor 
de las seis y msdia . 

Los domingos no h a b r á correo. 

P A R A E S C U E L A S 

E l lunes d ie ron comienzo en los edi
ficios del A s i l o de Cienfuegos, las 
obras necesarias para t r a s l ada r á ellos 
diez escuelas de las catorce existentes 
en sqae l la c iudad . 

Sa proyecta ab r i r l a calle de Santa 
Croz , o b s t r u i d a por el edif icio que f aé 
cuar te l desde su c o n s t r u c c i ó n . 

M U E R T O P O R L A E L E C T R I C I D A D 
S e g ú n pa r t e p roduc ido al Juzgado 

m u n i c i p a l de Perico por don A u r e l i o 
B r a v o , encargado do la colonia L i Es-
peranza, adsor ip ta a i ingenio Santa 
Elena, el d í a 4 del ac tua l f a é muer to 
por una chispa e l é c t r i c a en el co lgadi 
zo de l a casa que h a b i t a n sus famil ia
res, el moreno A l f r e d o , s in apel l ido 
conocido. 

U N I Ó N D E M O C R A T I C A 
Comité del barrio de San Isidro. 

Este C o m i t é c e l e b r a r á s e s i ó n o r d i 
na r i a hoy m i é r c o l e s 7, á las ocho de la 
noche, en l a casa cal le de J e s ú s M a r í a 
n ú m . 00 Se recomienda la asis tencia 
de los afil iados, pues en d i cha s e s i ó n 
se han de t r a t a r asuntos de g r a n im
por t anc i a . 

Habana 7 de agosto de 1901.— B l 
Secretario, Ldo. M. üuiz de Alejes 

E S T A D O S U N I D O S 
Servicio do la Prensa Asociada 

De hoy. 
New York, Agosto 7. 

V A P O R " M E X I C O . " 

Frocedsnts da la Habana ha llegado 
el vapor M é x i c o , de la liosa de Ward-

Pit tsburg, Agosto 7. 
L A H U E L G A D E L A C E R O . 

Mr. Shaffer, presidente de los gremios 
aliados, ha ordenado qne abandonen el 
trabajo el sábado prósimo todos los gre
mios que han entrado en la liga si no ha 
podido llegar Ínterin á un arreglo con 
los Lireotcrss del "Trust" delacero. 

Washington, Agosto 7, 
T E E N D E T E N I D O . 

Telegrafía el Cónsul da los Estados 
Unidos en Panamá al Sacretario de Es
tado, que los revolucionarios han deteni
do durante una hora en el paradero de 
Matachín, el tren de pasajeros, del cual 
extrajeron algunos funcionarios del go
bierno, pero que no saquearon el tren ni 
causaron daño alguno á ninguno de ios 
que iban en el mis.'no. 

Tampa, Agosto 7. 
C O N T I N U A N L A S 

E X T R A D I C I O N E S 
Doce españoles 7 cubanos que se acu

san de ser jefes subalternos de la huel
ga, han sido secuestrados anoche y saca
dos de la localidad, sin que se haya po
dido averiguar su paradero 

Se promulgó anoche una proclama fir
mada por el "Pueblo do Tampa,'* en la 
cual se ordena á todoe los anarquistas 7 
agitadores profesionales, que abandonen 
inmediatamente la ciudad, y de no ha
cerlo que se preparen á sufrir las conse
cuencias de su obstinación en permane
cer en una localidad que los rechaza 7 
repudia las doctrinas que predican-

Indianopolis {Ind.) Agosto 7, 
L A C A U S A D B N E B L Í 

E l Presidente 7 el Tesorero de la "Com
pañía Constructora da Cerraduras sin 
llaveF," han comparecido ante el Comi
sionado del Gobierno, encargado de reco
ger declaraciones en la causa que se le 
sigue á Mr. Neely, por desfalcos en el 
Correo do la Habant; pero ambos se han 
negado á declarar acerca do los contra
tos hechos por la referida Compañía, con 
el Departamento de Correos de la Isla de 
Cuba» 

Por otra part?, Mr. Muncie, contador 
dol banco "ÍJnion Nacional" de esta ciu
dad, fea declarado quo poco tiempo des
pués do haber Nesly tomado posesión de 
su destino en la H abana envió SiO.OOO 
al citado bance* 

E l encargado do la imprenta quo po
see Neel7 en Indianopolíp, declaró tam
bién quo dicho establecimiento i^cibió 7 
ejecutó órdenes de trabajos para la Ad
ministración da Correos da Cnbs, por 
valor de $10,000. 

Pittsbnrg, agosto 7. 
E F E C T O S D E L A H U E L G A 

L a determinación de Mr. Shaffer, á que 
me referí en telegrama anterior, de orde
nar para el sábado una huelga general, 
elevará á 100,000 el número de los huel
guista!?, 7 las Compsñns que más sufri
rán serán la Amaricana de Acero 7 la 
Federal de Alambre de .Acere, las que 
tienen entre ambas, en sus diferentes ta
lleres, 25,000 operarios. 

La Compañía Americana de Puentes 
de Acero, de Carnegie, sufrirá inmedia
tamente los efectos de la huelga. 

Londres, Agos to 7. 

S U C E S O R DB K I T O H B N E R 

Anuncia T h e J7m.es que se cree que 
©1 sustituto dal general Kitchener en el 
mando del ejército del Sur de Africa, será 
el general Lyttleton. 

B e r l í n , AgcBto 7, 
F U N E R A L E S . 

Los restos da la Emperatriz Federico, 
cuyos funerales tendrán lugar mañana S» 
se depositarán en el Mausoleo da Friadens-
kirche, cerca de Potsdam. 

P E S A M E 
El Emperador Guillermo ha recibida u.° 

mensaje privado de S S' el Papa trasladan" 
dolé la expresión da BU pésame por la 
inserte de su madre-

Tien S in agosto 7 
L A T I F O I D E A 

Las fiebres tifoideas están haciendo 
grandes estragos ontre las tropas del con
tingente alemán que permanacen en Chi
na. 

{Quedaprohibida la reproducción de 
hs telegramas que mitecedm, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual^ 

BASE-BALL 
E L P R E M I O P A R T I C U L A R 

E n t r e los diferentes acuerdos adop
tados ú l t i m a m e n t e por los s e ñ o r e s or
ganizadores del PREMIO P A U T I C U L I E 
qne ee han de d i spa t s r los o l a b s 
Babana, Ahnendjires y San Fran01*00, 
Se n o m b r ó el j u r a d o qne ha de r eg i r 
dioho premio, el onal ha de resolver 
las proteetas, c u m p l i r l a s ba^os del 
reglamento y resolver cnanto asento 
se refiera a l mismo. 

D icho T r i b u n a l lo cemponen como 
Presidente, don Nioas io Es t r ada 

Mora , 
Secretario, don A n t o n i o L . V a l -

verde. 
Tesorero, doctor don A d o l f o Beyes, 

a d e m á s los delegados de los tres olabs 
ya expresado. 

Para el match de e x h i b i c i ó n que se 
e f e c t u a r á m a ñ a n a jueves á las tves 
de la ta rde , h a b r á el a l ic ien te qne 
una d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a , l a n z a r á la 
bola desde el box, y la cua l s e r á conta
da al bateador per el (Jmpire, 

Solamente esta novedad es lo s u f i 
c iente para que los terrenos del o iub 
A!mendaces se hal len o o m p í e t a r o e n t e 
l lenos. 

E l orden del matoh es el s igu ien te i 
1?, 2o y 3o tnnings "Ai rnanda res ' ' y 

« 'San F r a E o i 3 C o ' , 4o, 5o y G0 ' Habana" 
y -«San Francisco" y 7°, 8» y 9o l íHa-
bana" y " A l m e n d a r e s , " los eternos 
r ivales , como dice muy bien m i quer i 
do c o m p a ñ e r o E n r i q u e Fons tan i i l s . 

Las novenas con sus sn gentes , se
g ú n nuestros informes, e s t á n formadas 
por ios s iguientes p layers . 

H á £ ¿ N A . 
A l f r e d o A r c a n o , V a l e n t í n G o n z á l e z ) 

R o m á n Oalzad i l l a , L u i s P a d r ó n , O á r 
ios Royere, J o s é O a s t a ñ e r , Rogel io 
V a l d ó s , Be rna rdo ü a r r i l t o , M i g u e l 
P ra t s , B r a u l i o G o n z á l e z , J , Zub i l l a -
ga y Salvador Rosado. 

ALMEND ARES. 
M o i s é s Qu in te ro , J o s é Romero, A r 

mando D a c a l , E s t é b a n P ra t s , F r a n 
cisco M o r á n , Ó á r l ó s M o r á n , L u i s Bus-
tamante , A . Cabrera , Gus tavo Gela-
bs r t , A r m a n d o O a b a ñ a s y Manue l Ló
pez, 

SAN F í l A N C h S O O . 
J u l i á n Oas t i i lo , P rudenc io B e r m ú -

dez, A . B a r ó , J o s é M u S ó z , C á n d i d o 
Fontana is , Sabino S a l á d , N . G i m é n e z , 
P . S i ive r io , S. G o n z á l e z , B . Pa lomino 
y Manue l M a r t í n e z . 

E n nues t ra p r ó x i m a e d i c i ó n , dare
mos á ooDocer el orden de los juegos y 
otras not ic ias m á s , respecto á este i m 
por tante FEEMÍO. 

AL SR. JIMENSZ. 
Hemos rec ibido una a t e n t a car ta 

suscr i ta por varios aficionados a l bate 
bc.ll, en qae se nos rm-ga l lamemos la 
a t e n c i ó n del s e ñ o r J i m é n e z , sobre lo 
conveniente de hacer a lgunas repara
ciones en el camino que conduce á la 
ent rada de la g lor ie ta , p u e s a p e n a s 
c a e una l l o v í a , es impos ib le el t r á n s i t o 
á p i é . 

T a m b i é n hacen otras ad vc^teDcias 
referente al d i o m a n í e pero sobre e s te 
pa r t i cu l a r diremos á los afidonados, 
qoe y a se e s t á n oor r ig ieodo los defec
tos q u e f e n o t a n en el mismo, pues u n » 
persona in te l igente se ocupa de ello. 

MENDOZA. 

i r r i i i l e a l ® i a f l l l » 
L A " B , F R A N K N S A L L E Y " 

La goleta americana de este nombre en
tró e.o puerto ayer procedente ' ¡e Cayo Rue
ño, con cargamento de ganado, y salió ea 
el mismo dia para el punto de su partida. 

É L " N O R D " 
Con cargameato de ganado fondeó en 

puerto ayefel vapor noruego " N o r d . " 
B L " M O R R O Ü A 3 T L E " 

Procedente de Nueva York entró en puer
to eeta mañana el vapor americano "Morro 
Castle,11 conduciendo carga, corresponden
cia, y 51 pasajeros. 

E L ' ' F L O R I D A " 
Entró en puerto hoy procedente de Cayo 

Huesa, con carga, coirespondenoia y 7 pa
sajeros. 

E L " F R I " 
En lastro fondeó en puerto esta m a ñ a n a 

el vapor noruego " F r i " procedente de Cár 
denas. 

B L " H BBS11 
Para Baltimoro salió esta mañana el va

por noruego "Hebe." 

C A . S A . S D S 

Plata española 
Caideriila 
Billetes B, E s p a ñ o l . . 
Oro anaóricano contra, 

español 
Oro americano contra 

plata española 
Centenes 

En cantidades 
Luises 

En cantidades 
El peso americano en 

pjaia españo.a . 
Habana. Agosto 7 

C A M B I O . 

de 771- á 78 V 
de 78i á 7Si V. 
de 64 á tíf V. 

| de 1% á m P. 

^ á 40 P. 

á t).?3 piste, 
á 6.75 plata, 
á 5.36 plata, 
á 5.38 plata. 

| á 1-40 7, 

de 1901. 

AL 
SLA B 8ü 

J. VIDAL, MERCADEEIS 41, ALTOS 
Fábrica de Camisetas, Crepé Santé, "Caba" 

Esta FABRICA, monlnda con todos k s adelantes, e« la ú a i c a qne falirica las 
C A M I S E T A S S A L . X 3 D D E C R E P E S A N T E *'C Q B A " m a r c a i e g i ? -
t i a d a . ¡Ojo con las falsincaciono** E*la caroisela snnera á la impoi tafia de Fran* 
cia, Suiza y Alemán!» , por lo esmerada de la conlección, sn clase del otfjor tejido 
de Crépe S a n t í qne fe fabrica en Sniza y por sus precios venlojosísimos. 

Vea el comerftio las ventajas q n í ofrete mi cam sela para la salud y baen 
servicio del p ú h l u o . ¡Vista baje té! 

Esta casa t b u e también nna bien montaila FABÍÍICA de cajas de c a r t ó n , con 
m á q u i n a s de h s m í l s adelantadas en la Indnstrla de ca j ane i í j de AleníÉuia y los Fs-
taoos Unido?, qne la permit tubacerse carjro de todos las trabaj s á precios muy 
conTenientes. 

AVISO A LOS CAMISEROS Y JUEGUISTAS 
Por roe r í a motr iz , m í q u i n E s de ojalar de uno .1 cuatro cenltmetros en géne

ros de bi lo , seda y a lgodón, tan perfectos que son una maravi l la . 
Se hacen impresiones en cneio, seda y algoddn. de oro y bronce. 

^ J , V I D A L ? , Mercaderes 4X, altos. 

E N D R O G U E R I A S Y B O T I C A S 

Emulsión Creosotada de a i e l l 
135Í fcit 

Agosto 6 
N A C I M Í B N T 0 3 

D I S T R I T O N O R T E : 

2 varooes, blancos, natu-ales. 
1 hembra, masiiza, natural, 
1 hembra, bian-ja, legitima. 

U I S T R i T O S D R : 

1 hembra, blanca, nstural. 
D I S T R I T O K S T E : 

1 aerabra, negra, legítima. 
1 hembra, blanca, oatural. 
1 varóa, blanco, legítimo. 

D I S T R I T O O E S T E ' . 

2 varones, blancos, legítimos. 
2 hembras, blancas, legít imas. 

M A T H I M O N I 0 3 
D I S T R I T O S U R í 

Pedro González, con Ana Armenteros y. 
Drito. —Blancos. 

Ponerico Chao y Carballo, con Florencia 
Martínez y Cerezo.—Blancos. 

D E F U N C I O N J33 
D I S T R I T O N U l i T E : 

Francisco Fernández , 47 años, blanco, 
España, Gervasio (i. Bronquitis crónica, 

Mario Molina, 24 días, blanco, Habana, 
Aguila 15, Cirrosis. 

Manuel Cazete, 9 me es. blanco, Haba
na, Cuba 19. Meningitis, 

D I S T R I T O S T R : 

Bienvenida G 'vante?, 2 años, mestiza, 
Habana, Gloria 107. Gastro enteritis . 

Teodoro Ariza, 4 mese.?, mestiza, Haba
na, Rtivillagigedo y Gloria, Fiebre perni
ciosa, 

D I S T R I T O E S T E : 

Antonia Trujil lo, 70 años, blanca, Cana
rias, Hospital de Paula. Embolio pulmo-
monar, 

Augusto Fabra, 36, años, blanco, Espa
ña, Laz 19. Acistolia, 

D I S T R I T O O B S T E : 

Ramón Rodríguez, S meses, blanco, Ha
bana, Aimonía 15, Cerro. Bronco pneumo
nía. 

María Palacios, 23 años, b'.inca, Haba
na, S in Miguel 189. Eclamsia. 

Francisco Pérez, 4(5 años, blanco, Bata-
bauó, Espada 22. Lesión orgánica del co
razón. 

Francisca Pérez, 4 meses, mestiza. Haba
na, San Miguel 191. Enteritis, 

Vicente Cuba», 5 díae, blanco, Habana. 
Neptuno 2 U . Tub^rGulosis pulmonar. 
San Miguel 270. Té tano infantil . 

Rosa Alonso, 4 años, bíanca, Hababa, 
Vapor 49, Encefalitis 

Ramón Morales, 30 años, blanco, Haba
na, Noptuno 241. Tuberculosis pulmonar. 

Pe iro Ferreiro, 8 meses. Habana, V i b o -
ra. EnterHÍP. 

Josefa Argmlío, 53 añ r s , mestizo, Las 
Pozas, Jesús del Monte 184 Tuberculosis 
pu monar. 

R E S U M E N . 
i\'aei míen tos „ 12 
Matrimonios \ 
Defunciones íoo , 16 

ITM MTEIiffl) 
S E C R E T A R I A . 

En Jaaia.qae celebró con eet» fecha Ja Sección 
da Asis-encia San taria, ae acordó hacer péblico, 
por eete medio, pa™ coijoeiini6nt& general de loa 
ífcúo ea aao.iadoa E L N U E V O P L a N de oonanl-
taj médicae, propueáio por ei Kr. Director de nues
tra Casa de SaUd "CcyadoPísa", 

Habana 6 ds Agceto de ISOL—El Viceseoretario, 
Franoisoo M. Lavandera, 

P l a n de c o n s c i l t í s m é l i e a a . 
D:tI2&QSOft 

Dr- D. Manuel V. Bingo y Leán, Prado ? i - D o 
minios de 1 a 4. 

MÉDICOS D R V I S I T A 
Dr. D. Abfah*n Pó'-ez Miró, Njptano 187—los 

Iftaes de 3 a 5, en su gabineta y jaoras da 7 a 9i en 
el Centro. 3 

1f??r'i?'.lgai>,tir> V ir'1na y 0 áel Valla. Rein» 
aartíB de / i »1 J ea el Centro y viernes da 2 

a 4, en eu gabintie. 

Dr. n. Ricardo Qutiárraz L3©, Reina 85—Miér-
oo es y sábado-» de 13 a 9, ensa g-.biieta. 

M é d i c o s i a t s r c o s . 
Dr. Mnller, en a Q inta, á t das horas, 
Ur, A badilejo, en i« quinta, 4 todas horas. 

E s p e c i a l i s t a s . 
x ?n "i 8*nt(>8 F610^1»», Oaallstaj Prado 105 da 7 a 11) de la mañana, t.rt(i08 i0, (1{A8j 

Dr Lino QóHÉZ Pila, o üfeii.y 40, entresueloi. 
de x 4 4 de la tarde los dus de lavor, y de 8 a 12 da 
la maBana loi días fostivos. 

Dr J A Tabo*dela. InduíUn 12o, d e 8 a 4 d e 
• a tir-e los dius de Itvor v de 8 á 12 de la maBan» 
U» dUifeetivo» C 1417 l » . 7 

i 8 

ir-

http://J7m.es
http://bc.ll


I A R I O D E L A MARINA 

lili PUiMlfiQ mil 
Betaba haciendo anoseatadioa eobre 

]g6 ondalaaiones d«l a g a a , v a l i é n d o m e 
de utensilios d o m é s t l o o a , ooaado an in
cidente de l a expe r imen tao iÓQ me hizo 
pensar en n n carioso y sencillo proce
d imiento para medi r l a in tens idad y la 
r egu la r idad de las paisaoiones. 

p a r a este objeto b a y a n o s apara tos 
bastante di f íc i les de adqu i r i r , por aa 
al to precio, que s i rven á loa ñ s i ó l o g o s 
para observar directamente el es tado 
de l pulso en una persona, ó a n i m a l 
ooalquiera . 

Estos aparatos l lamados pa l&óma-
t ros son may á t i l e s , eepeoialmente los 
que reg i s t ran a u t o m á t i c a m e n t e en un 
papel una l í nea sinuosa qoe marca la 
r egu la r idad roásó menos al terada d e l 
pulso. 

Pero estos meoanismos, a s í como el 
que consiste en colocar un espejito so
bre la a r te r ia , t ienen el inoonvenienta 
de hacer p r e s i ó n sobre el palso, y con 
esto ya in t roducen una nueva a l te ra
c ión en m i ajovimientos, por lo cua l 
no representan con exacta p r e c i s i ó n la 
io i ens idad de las pulsaoionea 

E l medio qae yo he d i scur r ido deja 
e l pulso enteramente l ibre , y a d e m á s 
no exige el empleo de aparato a l g u n o , 
y puede improviaarseen c u a l q u i e r ' l u 
gar . Voy á exponerlo á la conaidera-
c i ó n de los s e ñ o r e s m ó d i c o s , por si les 
parece s t i l i z ab l e la idea. 

No se necesita m á s qoe una j o f a i n a 
i ieua de f%goa clara, y colocarla de ma
nera qoe le d é el Sol en una i n c l i n a 
c i ó n de 3 0 á 60 grados; doa ó cua t ro ho
ras antes ó d e s p u é s del m e d i o d í a , á 
fa l ta de sol puede p r o y e c t á r s e l e una 
Ins de gas, q u i n q u é ó bombi l lo e l é c t r i 
co. 

L a f o p e r ñ o í e del agna se refleja o o ' 
mo un espejo en el á n g u l o oorrespoo 
diente, y se p o n d r á una pan ta l l a de 
c a r t ó n blanco ó m a d e r a ^ ó u n s imple 
papel bien plano, de mod© que se pro
yecte en l a pan ta l l a el c í r c u l o l a 
s u p e i ñ a i e l i q u i d a reflejada. 

Entonces se hace que el enferma 
ponga la mano apoyada en el borde de 
l a jofa ina , de manera qoe la pun t a de 
las dedos mayores se i a t roduzcan dos I 
c e n t í m e t r o s en el agaa. M i r a n d o en 

^ toncese l n flajo, de la pan ta l l a v e r á o 
reprodnoida en él las ondulaciones ií-
q n i d a s e n f o r m a d e corvas c o n c é n t r i c o s . 

Y d e s p u é s que c e s ó la a g i t a c i ó n pro
duc ida por el acto de i n t r o d u c i r ios 
dedos en el agna, se n o t a r á que con
t i n ú a p r o d o c i é n d o e e una serie do pe
q u e ñ a s ondnl&ciones bien perceptibles 
con un r i t m o especial ae ondas fueftee 
in terpoladas coa ^nras m á s d é b i l e s y 
desiguales. 

Aque l l a s ondas eon la imagen exac
t a de laa pulsaciones qae reperoaten 
en la mano del enfermo. 

R a y que procurar por snpoesto qae 
el agna e s t é de ^or RÍ i n m ó v i l , a l ab r i 
go del v ien to . 

E l r i t m o d é l a s pulsaciones ó p t i c a 
mente reflejadas, paede fo tog ra tUrse 
y reprodacirae en na oinematógc<*f 

E l p rocedimiento es t a n fác i l , que 
cua lquiera persona pueda observar eae 
propias palsaoiooes cacado lo crea 
conveniente. 

P. G I E A . L T . 

• A g o s t o 7 de 1901. 

Epoca en qus deben hac roe las 
vacnnaciones en los paisas calidos-

E n on cx-!el»ínte i n f o m a l a ido por 
e l profesor Brouarde l r e i i e u t e m a nte 
en el eeno de la A c a d e m i a de M a d i c i -
na de Parí i», y r eca í lo con m o t i v o de 
una nota p resen t ida por el d o c t o r 
L o i r sobre el par t ien ia r , qaa e i r v á de 
e p í g r a f e á este a r t í c u l o , hizo cons t a r 
el Eienoionado doctor d i rec to r del l a s -
t i t e t o Pastear en T a n z, oomo a n ha 
cbo demostrado por ^ s j t u i e n c i - i s míii-
t iples , qae la ex jos io ióa de ana p n i p á 
v a c c i o ü l g l i ce r ioada á m í a de + ¡le. 
40 sradop doran te dos horas , ó a ro^" 
«e - f 30 grados en el espacio d i ; 48 
h^rsíS, a t e o í í » la v i r o l e n c i a de nn» 
pa lpa p r i m i t i v a m e n t e baena. Por otrí» 
par te , el doctor Lemoine, encargado en 
e^torf ü U i m n a t iempos dtd Oent ro VACCI 
n í f e r o de Val de Grace^ ha obse rvad í» 
qoe Is vacuna reoolentada en las ter 
ceras inocutadea el 23 l e á m o s t e y es 2 
de septiembre bajo fa iof laencia de 
iner tes otólores,Do o i ó resalcados favo
rables al ser sembradas en las t e m e 
rán y en loa i od iv idaos , habiendo pro 
voeado 1» misma p n l p a á l a s ve in t iooa-
t r o baias de sn con fecc ión los resul ta-
dos m á s satisfactorios en el v í s n t r e de 
las terneras y en les brazos de los sa 
jeto? vaca nados. 

E l doctor Loi r , qne o n l t i v a la vaca 
ns en terneros de pie! fina y proceden 
te de !a granja de e x p a r i e n c a s esta
blecida en la l í t -ouela ü o on ia l de 
A g n c u l r n r » , hace constar , qaa la co-
steba de p ü ^ t a i a vacoinalea rcooleota-
d&f, pecera lmenie bel la y abundan te 
es en la é p o c a de verano y d u r a n t e 
los foertes oalores may escasa abor
tando y d e s e c á n d o s e las p á s t a l a s bvjo 
la í t f l á e h c i a del siroooo: o b s e r v á a i o -

F O Í . I . E T I N 

¡NOVELA H I S T O R I C A P O L A C A 
P O R 

E N K I Q U E S I E N K I E W I C Z 

(hns ¡ (v t iB, fallicBda por la casaeditoria 
MT6C(Í, >e vende en la "Modeioa Pae»ia," ObUpc 
cúne io 135,) 

( C O N T I N Ú A ) 

— j Q o é p a s a n ! ¿ Q u é p i c a r i l — o e n -
e a b » Volodiové.ki mientras el ooraz^o 
le pa 'p i taba apresurado q u i z á por vez 
pr imera en sn v i d a . No t e m í a por 
él temblaba por Elena á la que a m i 
ba j a como á una hermana. S a b í a d e 
masiado que los t á r t a r o s puestos en 
sn p e r s e c u c i ó n no c e s a r í a n h i a t a da r 
les caza. 

— ¡ Q a e v e n g a n ! — m u r m u r ó ent re 
d i e n t e s . — ¡ L a princesa no la verAn! 

- ¡ M i caballo e s t á r e n d i d o ! - g r i t ó 
por segunda vez Z agloba. 

—¡No impor ta ! ¡ A . d e l a n t e ! — o r d e n ó 
V o l o d i o v s k i . 

Penet raron por fia en el bosqne, 
Pero ya algonoa hombrea de l a caba
l l e r í a t á r t a r a estaban á una d ia tanoia 
de trescientra pasos. 

Vo lod iovek i t o m ó resueltamente una 
r e so lno ión . 

— C e n s a n , — g r i t ó . — P o el p r imer sen
dero qne atraviese el camino, hoyes 
cen la priuceea. 

se ignales r e s a i í a d o s en inccaiaoio-
nea efectuadas en IDS ina!v idaos ;s ien , 
do may o o n s i d e r a b í e e» numero de 
fracasoaen los meses m á s c s i o r o ^ 
creyendo el doctor Lo i r qae t so d e e í a ! 
vorables oirouastanoiaa, comprometen 
la r e p u t a c i ó n de la vacuna ante la opi 
n ión prevenida de los mdigeaae, qne 
aan conservao la pel igrosa pract ica 
de la v a r i o l u a o i ó n , conclayendo el ala 
d ido doctor por aceptar eu so nota 
que en los p a í s e s calidos y p r ino ipa i , 
mente en T ú n e z , debieran suspender
se las vacunaciones desde el mes de 
j u n i o hasta noviembre, 

E l doctor H e r v i e o x hizo notar con 
sobrada r a z ó n , que d icha o o n c l o e i ó n 
c o n d e c i r í a a l m á s l amentab le resal ta
do, en v i r t u d de qae do ran t e esos c in
co meses q u e d a r í a abier ta la puer ta á 
la i n v a s i ó n del t e r r i b l e enemigo de la 
v i rue la , recordando con mucha opor
t u n i d a d , qae las vacunaciones efectua
das por M . L o i r en S b i n g g n i oeroa de 
T ú n e z , en 1892 desde marzo hasta no
viembre, produjeron los m á s favora
bles resultados, á pasar del ca lor t ó 
r r i d o exper imentado y la l l u v i a s t o 
rrenciales. 

Gracias á la folia i n t e r v e n c i ó n de 
M . B r o r r a r d e l en el debate p r o m o v i d o 
en la Academia , eata docta Corpora 
c ión , v o t ó una o o n a l u a i ó a m á s mode
rada, opinando en t a l oonoepto, qae 
en los p a í s e s c á l i d o s las vacunaciones 
debieran pract icarse du ran te ios me
ses frescos. 

L a autor izada voz de M , H e r v i e c x 
i n t e r v i n o en la d i s c u s i ó n , a d h i r i é n d o s e 
en ou todo á la an t i gaa o p i n i ó n del eé 
tebre v s c u n ó l o g o Bousqaet , el cual de
c í a que, a s í como se p o d í a vacunar en 
todas las edades de la v ida , se p o d í a 
efectuar esa op*raci6o en todas laa é p o 
cas del a ñ o . 

E l dootor D . T o m á s Romay, cuyo 
nombre siempre evocamos coa la admi-
r a m ó n qae insp i ra el sabio y la g r a t i 
t u d qae merece el g é a i o benéf ico qoe 
a r r a n c ó mil lares de v i c t imas á la muer
te con el feüz hal lazgo del v i r a s salva
dor de la enfermedad m á s peligropa, 
eco fiel fué siempre de las opinionea del 
i n m o r t a l Jenner, de WoodwiUe , Pear-
son Oolón y otros, aceptando que en 
cualquiera e s t a c i ó n p o d í a vacunarse, 
coosiguando á la vea ea las ina t rnoe io-
nes al pueblo, que á sa reconocida pe-
r i o b e n c a r g ó la c é l e b r e Jiunte ü e o t r a l 
de Vacuna establecida en 1804, que el 
calor aceleraba aigao^a veoea loa pro
gresos del b o t ó n vacoina l . 

C í D f u l t a i a m á s de una vez l a respe
tab le o p i n i ó n de loa notables vacuna-
d o r ^ D . Rafael Rondares y D T o m á s 
M . G -van te?, acerca de ta k flaencia 
qne los cl imas y estaoionea e j e r c í a n so
bre la e v o l u c i ó n vacoinal , nos d e c í a n 
á menudo que la vacuna era una semi
na que, bien sembrada, p r o d u c í a fru
tos todo el a ñ o j parecer jas t i f icado por 
ra f sperienoia de lo ocu r r ido entre nos
otros en orden á la l infa vacoina l i m 
portada por vez p r imera de P u e i t o R i 
co, l a cua l , si bien se ignora cuando lle
go á esa a n t i g u a colonia e s p a ñ o l a , lo 
cierto es que el!a se condujo de los Es 
tados ü n i d o s ó de Dinamarca , no ha
biendo sido encontrado en las vacas 
de las provinc ias anglo-americauas. Si 
de Dinamansa v ino á San Thomas, no 
fué menos d i l a t ada aa carrera , á menos 
qne se hubiese tomado de l eoodado da 
Hola te in , donde pe b a b i » descubierto 
en sus vacas el a ñ o d.^ 1801; resul tando 
de lo expuesto que la vacuaa que sir 
v ió por vez p r imera para inocu la r y 
propagar t a n precioso preserva t ivo en
t re nosotros, o i rou ló por diferentes c l i 
mas, se i n o c u l ó en todas estaciones, 
s in qae sofriese en lo raáa m í n i m o , co
mo lo acredi taron las pruebas obteni
das en esta isla de su v i r t u d p rof i l ác 
t i ca . 

Si oooeultamoo nuest ra experiencia 
sobre el pa r t i oc l a r en c u e s t i ó n , ó*t» 
nos ba e n s e ñ a d o qae, generalmente, la 
phstuio vaccinal ce desarrol la t an to en 
la raza bov ina como en la especie hu
mana, con la mia ra» a c t i v i d a d en todas 
laa estaciones del a ñ o , s in qae las cua
l idades t é r m i o s s de nuestro p a í s in ter
t rop i ca l i» fl i y s n en la marcha de 1» 
e v o l o c i ó n del b o t ó n vacc ios l ; creyendo 
que sí f xipte la p r e o c u p a c i ó n , a lgú^. 
t a n t o e x t r a ñ a , r e l a t i va á la é p o c a m á s 
propic ia para vaccoar , dando á la p r i -
mavera y o t o ü o ana preferencia ñ d ' -
cn la . esta p r á c t i c a no puede tener en 
su ebono m á s qne el hecho de cebarse 
maches veces las epidemias de v i rue la 
en las estaciones e x í r e m a a : i n v i e r n o y 
verano; podiendo t a m b i é n d e c i r l e qoe 
el verano favorece las ernpoiooes ae-
cnndarUs por las sudaciones que p-o-
d n c ^ ü ooo frecuencia en las parsoaas 
robnatas, y sobre todo, en los n i ñ o s ; 
est imando a l propio t iempo qae la pre
ferencia acordada á las eataoionea re
feridas, carao las naáá á p r o p ó s i t o para 
las vacunaciones, fué o p i n i ó n del pa
sado, en qae era de ex j lua ivo empleo 
l a v a c u n a c i ó n d e b r a z o á brazo, 
siendo n e c t a r i o para i r á r e c i b i r ea 

las grandes poblaciones el beneficio de 
la vacuna , tener que recorrer extensas 
y penosas rn tas d u r a n t e laa estaciones 
extremas, y las cuales t e n í a n que sal
va r las madres, conduciendo muchas 
veces en BUS brazos á aus hijos i n v a d í 
doa por la fiebre vacoinal . 

DR. L . M. O. 

C O N G R E S O 
SE*IÓN D E L DIA 12 D E J Ü L I 3 D S 1901 

E L M E N P : J S 
Coüsaaje el tercer turno ea contra e! ae-

ñor marqoéa de cadillo. 
Empieza invocando el precapto coDati-

tucioDal, 38oilü el que deba raspacarae en 
la cuestión religiosa á todos loa qua hagan 
uso de eu derecho. 

Añade que nu le inspira ningún espirita 
de íanatiamo, ni de exageración, sino el 
amor á ¡a verdadera libertad. 

Combate á loa librepensadores, que to 
man por provocación los actos del caito, 
y niega que haya diferencia entre laa p r á c 
ticas prohibidis ahjra y las antiguas cere
monias. 

Defiende á la autoridad eclesiás iea do 
Pamplona y censura la explosión del fana
tismo antirreiigiuso, disfrazado con el 
nombro de despreocupación 

Ana l í za l a legalidad de las ó rd ' nea r e l i 
giosas y la utilida l de au poder social. 
Dice que laa órdenes religiosas son algo 
eseaoial á la vida de iglesia, y afirma que 
sólo el concordato puede regalar las rela
ciones y los derechos de la iglesia y del 
Estado. 

Aludiendo á los argumentos del señor 
A varez sobre los artículos .>'J y 40 del 
Concordato, dice que no está limitado el 
numero d i órdenes porgue ei ar . ícalo 4? 
las autoriza dejando en vigj r el derecho 
catúlioo vigente. 

Censura á los qa-í claman por la deseen -
tralización, y no ae fijan en quequ ío ren 
centralizar funciones que no les corresponj 
den, invadiendo la jurisdicción de la igie-
aia. 

Cree absurdo que los actos del culto sean 
tomados por provocación por loa libreoen-
sadores, eomD suceden oou al jubileo, y 
que ea mal procedimiento por parte del 
gobierno considerar tales manifestaciones 
peligrosas para ia paz pública. 

Sostiene que ai hay una manifestación, 
y uno falta á sn deber, d i be castigarse á 
éste, pero no á todos, y que en Pamplona 
no hubo provocació:: por par e de los ca
tólicos. 

Añad-s que en nn telegrama qua dirigió 
ei ministro de la Gobernación al obispo de 
Pamplona autorizando ana proceelón, el 
gobierno encargaba al prelado de la con-
.servacióa del orden, lo coal es absurdo. 

• -̂y—r-?r;¿..---. 

4. 

No bay seerftos porque es la realidad; qae F I N DB S I G L O regala á su numerosa clientela papel mo
neda, con la que poeden retratarse en la afamada fotografía de los SRBS. O T E R O Y COLOMINAS, ob
sequiando al mismo ?iempo alas señoras y señoritas en el elegante salón Toilette F I N D E S I G L O , que 
para eso se instaió en San Rafael nómero 19, y donde se tomarán ios má ricos halados y mantecados y 
cuanto más se desee. . . 

•También las bellas favorecedoras del G R A F B A Z A R F I N D B SIG ^O, pueden canjear sus cheques 
i.or mercancía? de su agrado, sin eostarles nada.-

En resumen: que F I N D S S I G L O regala dinero, mercancías y comodidades, haciendo más que el "Gran 
Bon Marché,-' de París, qae es el primero en el mundo para tratar y ofrecer al público lo qae sft merece. 

Los tiempos no están malos; íos que se están poniendo muy malos son los antiguos prooedimieutos de 
los colegas que ya no resultan, por !o que esta casa se propone rebajar á mitad de sus precios las muchas 
existencias que tucierra esta importante ea>a. 

SAN RAFAEL NUMERO 21, ESQUINA A AGUILA 
O 128* olt 4*-54 

D e a p c é á volv ióado.sa a Z ^ g i o ü i : 
— ; P r e p » r a la p ia to l» ! 
Y cogiendo el caballo de Z agloba 

por la b r i d * le de tuvo en firme. 
— ¿ Q a ó h ívcep l—susp i ró Z i g l o b a . 
— ¡ N a d a ! j Q i i e i o ! 
L a distancia qne los separaba de 

Gensan y da la pr incesa , c r e c í a por 
tnotnentoi?. t o r fin desap í r a c i e r o a por 
un sendero en d i r e c a i ó a p a r p e i d i c a U r 
á Sbaraj. Vo lod iovsk i tenia s i e n t e 
amarrado el caballo de ao c o m p a ñ i r o . 

—(Dios de misericordia! Pero, ¿ q u é 
haces?—gritaba Zagloba . 

—No hay otro reoaadio Por lo 
menos re tardamos la p e r s e j u c i ó i . 

—Pero nosotros, estamos pardidoa. 
—4Y q u é ? T á a q u í á na lado 

del camino ¡ A q u í d igo a q u í . 
Se ocul taron t ras de los á r b o l e s . $1 

t e r r ib le galope de los caballos t á r t a 
ro» e x t e n d í a sos ecos por el bosque. 

Z i g l o b a l l e v ó s e á ios labios la can-
t imp lo ra del egoard ien te y b e b i ó . Dea-
p n é s di jo haciendo el signo de la cruz . 

—//» nomine Patris et FUiiet Spiritui 
8¡núti ¡ A h o r a estoy dispuesto 
á mori r si es preciso! 

—•Bao es! ¡ S s o e s ! — m u r m u r ó vo-
l o d i o W i . - S a a tres los qae se d i r i g e n 
a q u í . . - - jTaato mejor! 

Tres caballeros aparecieron m o o t i n -
do magn í f i cos caballos, de los l lama
dos c a í a / o ^ , A lo lejos avanzan 
otros m á s , y d e s p u é s la horda entera. 

Oaaado a p a ñ a * aa h a b a ap rox ma-
do a l s i t io da la e n b oso-p-d*, doa dispa
ros resoaaron. V o i o j i o v í i k i s a l t ó co
mo un lobo al osat ro ÚA c a m i n o y en 
aa eegaado los tfes t á r t a r o s oaí-ín á 
t i e r ra . Z Agloba uo h a b í e v u e l t o de eo 
asombro, coando V o l o d i o v s k i , l i b r e 
del enemigo, g r i t i b i ; 

— ¡ A d e l a a t e l 
Z »glob» no S Í h'zo r e p e t í r y los dos 

amigos sal ieron a galope. Los o t ros 
t á r t i r o a qae l l ^gabaa d e t e n í a n s e de
lante de ios o id^veres , pensando que 
la mordedura de aquellos lobo? que 
h u í an era m o r t a l . Conteniendo sus 
o á b a l t o s esperaban la l legada de los 
o o m p ^ ñ - í r o s . 

— ¿ B Í S v i á t o ? — e x c l a m ó V o l o i i o v a -
k1. — Í J s i b í a qaa de es&a m a ñ e r a los 
d e t H n d r í a m o s . 

Paro aquel la b r e v í s i m a parada no 
daba m i s segur idad a l os í o g i t i v o s . 
Los t á r t a r o s v o l v í a n á emprender la 
p e r s e s a c i ó o , formando una compacta 
m*8*. Los caballos de loa d o s amigos 
estaban muer tos de f a t iga , y acor ta
ban el paso. E l que montaba Z a g l o b a 
jadeaba reveutado bajo el peso de l 
o a b i l l e r o al cual los escasos pelos de 
su cabeza se le p o n í a n de pun ta , 

— ¡ N o me abandones, amigo mío , no 
rae a b a n d o n e s ! - g r i t a b a desesperado 
Zag loba . 

— ¡ N o tengas c u i d a d o í — r e s p o n d i ó el 
o t r o . — ¡ N o te abandonol 

— ¡ A n l ¡ Q a e no p u e d o ! . . . . 

L a i m p r e c a c i ó n fué coreada por e¡ 
eibido de ona fl *cha. 

A esta s i g u i ó ana segunda, una ter
cera, nna d ó s i m a . Le rozaban las ore
jas: una s i l b ó de t a l manera qoe por 
poco le rompe el t í m p a n o . V o l o d i o v E k i , 
v o l v i é n d o s e en la e ü l a , d i s p a r ó dos ve
ces su p is to la á bocajarro ;eobre los 
perseguidores, fia aquel momento , 
s i cabal lo de Zag loba t r o p e z ó y estu
vo á pnn to de caer. 

— ¡ S a n i o s del oie'o! ¡Mi caballo se 
c a e l — g r i t ó Z ig loba coa voz desespe
rada. 

— ¡ P í e A t i e r r a y al b o s q u e ! — o r d e n ó 
V o l o d i o v s k i . 

D e t a v i e r o o los caballos y sa l ta ron á 
t i e r ra , p e r d i é n d o s e entre la espesnra. 
Pero i a r á p i d a maniobra fué observa
da por los t á r taros, alganos de los c a á 
les desmontaron y co r r i e ron tras los 
fugi t ivos . Las ramas a r rancaron la 
gorra á Zag loba . y sin p iedad le azo
taban e! rostro, e n g a n c h á n d o l e l a s r o -
pss, d e s t r o z á n d o l e las manos. Pero 
Z i g í o b a t e n í a alas en los pies y co
r r í a como nn muchacho. O a í a , se le
vantaba, v o l v í a á correr m á s l igero . 
Por Oo, ain saberlo, c a y ó de bruces en 
un foso, del coal no p o d í a sal i r . L s s 
fuerzaa le abandonaron por n n momen
to. 

— ¿ D ó n d e e e t á » ! — p r e g u n t ó Volo-
dinv k i . 

— A q u í en el foso Es to ha con
cluido. ¡ S á l v a t e t d l 

Espone que la í l a a a d a despreocupación 
ea uu fauat'suiO como otro cualquiera, y 
pregunta qué le importa al gobierno que 
SJ desenvuelvan m a s ó m e n o e las órdenes 
religiosas. 

L>ice que el César tiene el poder tempo
ral, y el Sanio Pontífice ei imperio de las 
almas, y que los Concordares aacierou pa
ra establecer la armonía del p^der secular 
y del espiritual, estableciendo la división 
material del Estado y del jefe de lajglesia. 

Sostiene que no caen ni pueden caer las 
órdenes religiosas bajo la le? común, por
que rigen por el Concordato y responden 

la vida social de la iglesia. 
Manifiesta que no paede aceptarse la 

división de órdenes concordadas y no con
cordadas, porque en el artículo 35 del 
Concordato se consigna que puodeu esta
blecerse otras además de las que se habla 
eu ot.o artículo. 

Ineiate en que las órdenes no tienen na
da que ver con el Estado, y que son los. 
prelados los que pueden modificarlas ó ex
tinguirlas, pues se amparan oel Concor
dato 

Dice que el gobierno nada tiene que ha
cer ni que decir de ellas eu el discurso de 
la corona. Ahora que defendéis la dea-
centra i izacíóu—añadi—no se comprende 
que queráis centralizar las órdenes reli
giosas y el poder religioso, que no es com 
pete. 

La potestad de la Iglesia está reconocida 
eu el Concordato y afirmada en el Código 
civil . Esta es el vorcfadeio principio de la 
libertad. 

El señor González (O. A . ) : ¿No estáa 
dentro de l • ley de asociaciones las órde
nes religiosas? 

El señor marqués de Vadillo: Nf; así lo 
ha dicho el señor Moret; resulto más minis
terial que S. S. 

El señor Romero Robledo: Lo que habla 
S. S.T ¿es en nombre de los conservíido 
ree? 

El señor marqués de Vadillo: Si. 
El señor Romero Robledo.- ¿Sí? ¡Me ale

gre! 
El señor Silvela. Es lo que defendió ayer 

el señor marqués de Campo Ameno, corre 
ligíonarío de S. S. 

El señor Romero Robledo: ¡Lo veremos! 
Pido la pa'abra. 

El señor marqués de Vadillo: Loqu^yo 
defiendo es la verdadera teoría del partido 
conservador, más liberal que el cesarismo 
de los señores de enfrente. 

Ei señor Canalejas; Eso es un error i m -
propio del talento de S. S. 

El señor marqués do Vadillo expone qoe 
sus ideas han sido siempre laa del partido 
conservador y no comprende por qué se es
candaliza el señor Romero Robledo. 

El señor Romero Robledo: ¡Si yo no me 
escandaliio! ¡Ya hablaré! (Grandes risas ) 

El señor marqués de Vadillo: La separa 
c iónde poderes es la verdadera doctrina y 
la verdadera realidad. 

Pide el cumplimiento del Concordato ; 
expone que si no se debe secularizar la so 
ciedad DO debe secularíz rse el Estado: e= 
to es un principio escoklstico. 

Concluye diciendo que nrentras más pre 
tenda secularizar ei Estado está en peor 
camino para resolver los graves problemas 
pendientes* 

• » 
El señor Francos Rodríguez, en nombre 

de la comisión, contesta al señor marqués 
do Vadillo, y lo hace en un hermoso dís 
curso, nutrido de sana doctrina liberal ; 
expuesto en términos de la mayor elocuen
cia. 

Comienza recordando que el marqués de 
Vadillo pertenece al grupo católico aquel 
que combatió al señor Cánovas del Castillo 
cuando se discutía el artículo 11 de la 
ConsUtución vigente. 

No cree que ha sido buena elección la del 
marqués de Vadillo para discutir la cuestión 
religiosa. El clericalismo no es cosa muy 
distinta de la religión. El clericalismo t ra 
baj * paro llevar las creencias religiosas á la 
polkica, prueba de estos son loa Congresos 
católicos. 

No nos importa el desarrollo de las ór le 
nesreligiosas. Loque nos importa es qae en 
su desarrollo no invadan terrenos que no les 
correeponden, como, por ejemplo, en la io 
dustna y en la enseñanza. 

Añade que hay un evidente exceso de ór 
denes religiosas en España, y afirma que 
éstas viven del privilegio,y que deban estar 
dentro de la ley común. 

Deploramos no poder insertar uu extrac
to tan araplio como correspondo del discur 
so del señor Francos Rodríguez, el cual eu 
muchas ocasiones se vió interrumpido por 
las muestras de aprobación delosoyectes 

Recuerda las disposiciones que en mate
rias de enseñanza se dictaron desdo 1845, 
en que se estableció la unidad catól ica, 
hasta la Constitución de 1876, y justifica 
con esto la necesidad de establecer uu có 
digo fundamental sobre enseñanza. 

Termina diciendo que ha procurado eon 
testar cumplidamante los argumentos del 
marqués da Vadillo, poniendo en ello todo 
el ardimiento do su ánimo y todo el empeño 
de su iateligeucia. (V!uy bien, muy bien. El 
orador es fe i j i tado por diputados de todo 
los grupos de ia Cámara. ) 

Rectifican brevemente ambos oradores, 
refirióndoae particularmente á la ensenan 
za por laa órdenes reíigiosas y á los con 
gresos católicoá. 

« 
• * 

El señor González (don Alfonsn) i n t e r 
viene el debate, aludido por el señor mar 
qués de * adillo. 

Afirma que las asociacionea religiosas 
deben ser regidas por la ley común, y esto 
añade, lo sostuvo el propio marqués de 
Vadillo al oponerse al voto part cular qu 
presenté al dictamen sobre de ley de aso 
ciaciones. 

Lee el artículo segundo de la ley de aso 
ciaciones, cuyo texto afirma de una mane 
ra clara sus tesis. 

Da lectura también á unos párrafos de 

un discurso del señor Siivela, que favoroee 
la afirmación del señor González. 

Rectifica ei eenor marqués de Vadillo, iu -
sistíendo en que las ó-deneí religiosas no 
pueden eftar soaet íd- ia á la ley de a.=ocia-
ciones, y debe d s t inguír entre asociacicnea 
y comunidades religiosas. 

También rectifica el eeñer González, 
quien leyendo el segu ndo artículo de la lev, 
-sostiene que ésta comprende á todas las 
asociaciones de carácter religioso. 

Pero V o l o d i o v e k i se a r r o j ó a l foso y 
t a p ó con su mano la boca del compa 
ñ e r o . 

—¡Oal!&l Pnede qne pasen por enci
ma de nosotros s in vernos. Y en todo 
caso, nos defenderemos.,.. 

E n tan to Hpgaban loa t á r t a r o s . A l 
gunos pagaban s in detenerse; otros, 
andando despacio, r e c o n o c í a n el terre
no mirando por todas partes. 

Los dos amigos uo resp i raban si-
qniera. 

—Si cae ano a q n í — p e n s a b a Z a g l o 
ba—mneres in deci r ana pa labra . 

De p ron to aparecieron luces por to
dos lados: los t á r t a r o s lo m i r a b a n to
do. A los r á p i d o s fulgores de la luz 
s u r g í a n en la sombra sus ros t ros sal
vajes, de labios carnosos. Se ag i t aban 
como si fuesen los gnomos de l bosqne, 
a c e r c á n d o s e cada v t z m á s al escon
di te . 

Y a , en el ó l t i m o momento , por la 
parte del camino o y ó s e n n e s t r é p i t o 
formidable: g r i to s coefasos r o m p í a n 
la profunda t r a n q u i l i d a d de la noche. 
Los t á r t a r o s snspendieron las pes iy i i 
gas escachando. L a mano de V o l o 
d i o v s k i o p r i m í a í u e r t e t n e n t e la espal
da á Zag loba . L a g r i t e r í a aumentaba . 
Una espantosa descargada mosquetes 
r a s g ó las t in ieb las del bosqna, O t r a s 
descargas e iguieron d e s p n é s . M á s tar
de los g r i tos de ¡ A l l a h ! ¡ A l l a h ! , r a i d o 
de aceros qoe se chocan, re l inchos de 
caba l los . . . a Una ba ta l la , en fin. 

S E N A D O 
'ónde'. d í i 15 di Ju l io di 1901 

E L D I Q U E D E L A H A B A N A 
El señor Man ía Sánchez deaarrnlía la 

interpelación qua tiene anunciada s.)br<3 e! 
iqaa de la Habana. 
Anuncia el interpelante que se propone 

ser breve. 
Entrando en el p3ríod) de venta del d i -

ae á particulares, hace la historia del dei-
rrollo del eupediente á p i r t i r de esa fa^e, 
asta llegar á Marzo de 1901, en ló del 

cual presentó su primera proposición d i n 
Eduardo Aznar, en la que se comoromj t ía 

formular igual oferta qae loa aunricinoa, 
siempre que el dique se encontraba en baa-

aa condiciones. 
Lee á continuación la corrofpoadeQcia 

ruzada entre los que aspiraban á la po-
sosión de aquél y el ministro del ramo, de 
a cual forman parte nurneroíios telegramas 

cartas de las casas de Aznar y G i l v á n , 
de la Habana, haciendo prop isicionea para 
a compra del dique, ofracieodo la primara 

130.000 dollara y llegando la segunda has
ta 19J OJO, alendo preferida la primara á 
peíar de ser visiblemante desrentajosa. 

Continúan el interpelante aportando do
cumentos encaminados á demostrar que al 
señor ministro todo se le volvía poner di 
ficultades á la compra del dique, por par
te de entidad ó perdona qua no fuera el se
ñor Aznar, y negándose á toda intel ígao-
cia con la casa Galván. á pasar de la in 
sistencia con que ésta manifestaba sus dia
posiciones á adquirir el dique en cantidad 
macho más alta que la que diera otro com
prador, pero sin baoar proposiciones en fir
me, en vista de que el aefior raíniatro se 
resistía á admitir la3 diversas q:ie h tb ian 
formulado, y diciendo que se la pi^.c-a 
precio y ella respondería inmediatamente. 

Y da, por último, lectura á ia propuesta 
hecha al Consejo de ministros en 7 de Ju
nio, en el sentido da quo sólo se podí J. con
siderar sabsístente la proposíoíóa del ae-
ños Aznar, cuando no había sido retirada 
la es que la casa Galván ofrecía mochos 
mihs de duroa mis, y e:taba tíispuesvi á 
dar hasta ciento noventa mil 

Además, la casa Aznar, sob-e ofrec ir 
00,000 dures menos, oro americano, no te
nía comp omiso de traer el dique á la Pe • 
níosula, y sí solo buanas intenciones. 

Do suerte que resulta, según el orador, 
que han t i d lesionados por la decisión deí 
señor ministro los interesas públicos en 
má > de sesenta mil diros. 

A'-í resulta del expidie te, sin que él 
haya puesto nada.de su cosecha. 

Pregunta en qué consiste que ha venido 
á pagar el dique lacada Calamarte, siendo 
como era c <si rival de la Cisa Azna '. 

Termina pidiendo que venga cuanto en 
tes el artefacto á la Península, pues si ar 
da eu venir dos ó tres meaes se da rá lugar 
á suspicacias que á todo t^nce conviene 
desvanecer. 

El s^ñor duque de Veragua dice que no 
quiere nombras en su camino. 

Al cargo de qne el Consejo de Ministros 
cada contestaba á las C irtas de la casa 
Calamarte, con esta que el Consejo de m i ' 
nist os estaba pe~fectamente enserado, 
pues é! nada le ocultaba, y como sabía que 
se trataba á to la costa de que no viniera á 
as costas ei dique, no quiso tomar niogu 

na resolución, y por otra parte, él (el mi 
nistro^ sentía una gran prevención hacia 
la proposición de la casa americana, acom
p a ñ a d a de la presión del gobierno de la 
Unión para quj el oique saliera de las a-
guí s de la Habana , y noquUo ceder. 

Le ha censurado el señor Mar t ín Sánchez 
por uo h iber contestado á las ina.stontos 
gestionea de la c-isa Aanar p .ra que pusie 
se pre do al dique, y dice el señor 'inque de 
Veragua que no podía vender el dique como 
u > mueble de su casa, ni decir cuánto 
quería por ó1, como solici tabi la casa 
americana, pues sólo le corxespondía ad-^ 
m l i r proposiciones: y á est»? deber ^ju ló 
su oonduc a, anteponiendo á otra conside
ración, inebeo la da I * cuant ía de ia ven • 
ta, los intereses de la nación 

Concretando sus afirmaciones, dice que 
el Sr. Mart ín Sánchez ha hablado por i n -
d cíos y vagas referencias, porque no ha 
podido demostrar de una man©?a termi
nante que la escritura se firmara, como 
dice aqi-él, en el ministerio de Marina. 

La negativa de los señoees García Ca
lamarte y Axnar no deja lugar á dud^s. 

Insiste por esto en Jos argumentos em-
p'eados cuando contestó el señor Mart ín 
¡áácchez á la pregunta que hizo días pasa
dos sobre este asunto. 

Rectifica el eeñor Martín Sánch z, y em -
pieza por despejartoda duda que pudiera 
empañat la cmducta y la ciballerosidad 
del soñó: duque de Veragua 

mo han satisfecho—dice—1 .-s expl i 
caciones de S. S. ¿ P o r q u é se impusi ron 
á la jun ta de obras del puerto da Barcelo
na, cuando t r a tó de adquirir el dique, doa 
condiciones que no se exigieron al etñor 
Aznar? 

Leo las condiciones anunciadas para la 
enagensción del dique, y dirigiéndose al 
ministro, le pregunta: ¿Exigió S. á. es as 
condic ones al eeñor Az-, a r í 

El mi i i t ro no contesta. 
Fxpone el calvario segu'do por la ca?a 

Galván, de la Habana, y de la^ c.ntesta-
ciones dilato las que el gobierno dió á to -
i aay cada una d e s ú s v utajos-^ proposi
ciones. 

Afirma que su ratificación consiste en 
que, deapuéá de todo cuanto diga el minis . 

—¡Loe nn streed ¡Los nuestrobil — 
g r i t ó Vo iod iov k i . 

—¡Man-aDÍ ¡ M u e r a n ! ¡ D o d l e s í ¡Gue
rra! ¡3 in cuar te !—aullaba Z t g ' o b a t o 
mo n n condenado. 

R á p i d o s y en desorden pasaron por 
delante del foso var ios t á r t a r o » . V o l ó -
d i o v f k i , impaciente , s a l t ó afuera, Za
globa no se m o v i ó : no p o d í a ; lo i n t en 
t ó var ias veces, pero en vano . Le do
l í an todos los huesos y apenas p o d í a 
sostenerse en pie. 

— ¡ A h ! ¡ O a n a l l a s ! — b a l b n o f ó mi ran 
do a l r e d e d s r . — ¡ H u y e n ! L á s t i m a qae 
no se haya quedado a q u í n inguno para 
hacerme c o m p a ñ í a ! ¡Le hab la ra keoho 
vsr la luna en el pozo! ¡ A h ! ¡ R e p t i l e s 
i n m u n d o s ! . . . . Pero el r a i d o oreos . . . . 
¡9i faera el P r í n c i p e J e r e m í a e ! 
Bllos g r i t aban : ¡ A l l a h ! ¡ A V a h ! Espe
rad , que el A U i h le g r a z n a r á n los 
cuervos sobre vuestros c a d á v e r e s . . . , 
Pero, ¿ q u é d iablos h a r á V o l o d i o v s k i 
Es posible que me deje a q u í en te r rado , 
¡B^h! S 3 comprende Es j o v e n . . . . 
L a sangre le arde D e s p o ó * de esta 
aven tu ra son capaz de seguir le has ta 
les m i s m í s i m o s in f i é raos No. E l no 
es hombre de dejar á an amigo a s í . . . . 
¡ L á s t i m a qae no tenga a q u í la can t im
plora! E c h a r í a un t rago á sn s a l a d ! . . . 
¡No me f a l t a r í a ahora m á s sino qne a a 
insecto venenoso me picase! Pero , 
¿qué p a s a r á ? 

L a g r i t a r í a y las descargas se aleja» 
ban en d i r e c c i ó n del p r imer bosque. 
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tro, el dique se adjudicó á la proposición 
menos beneficiosa para el Tesoro, y no exi
gía ni Sr. Aznar la condición de t aerio á 
España . 

Uoncluye reiterando so protesta contra 
el perjuicio que las int reses públicos han 
sufrido con la inexplicable preferencia de 
que ba da.-o muedcras el señor m niatro de 
Marica. 

Esterect fica brevemente, l eistiend-) en 
sus afi mECiones. 

El Sr. Vieíca lee una carta que le ba d i 
rigí o el í>r. Aznar, á p-opósito del asunto, 
en la que dice que es cierta la m Jora de 
propoaic ón de la casa Galván, que no fué 
aceptada y quo adeipás no empeñó él su 
palabra de bonor de t aer el dique á Eepa 
fia, por más que ( Stos fue'an sus p opósi
tos y así conviniera á sus intereses 

Consume turno en la interpretación el 
señor duque de Lerma. 

El discurso del señor duque de Lerma, 
fácil y correcto en la forma-, aunque distin
to en ella por no baber sido documental de 
la del señor Manin Sáncbez. coincide con 
el de éete en la declaración de consecuen
cias y responsabi idades. 

El señor duque de Veragua lo contesta 
diciendo que no tiene más que mantener 
las explicaciones que acaba de dar. 

Interviene el señor Loigorri. 
Según este señor, se deducen del asunto 

dos responsabilidades: una, por incuria con
tra ei partido conservador, que dejó pasar 
dos años sin enajenar el dique, como podía, 
en buena condiciones, y otra contra el m i 
nistro de Marina, por haberlo enajenado 
en condiciones de apremio que h m deter
minado que la cuestión llevara una trami 
tac ón particular. 

A su parcer, era excelente el fin que per
seguía el señor ministro de Marina ai que
rer que el dique pudiera utilizarse en bene
ficio de nuestra marina mercante, pero me
rece centura su descuido al no fijarse en la 
mejcr proposic óa, dando de mano á mo
vimientos de mal entendido patriotismo y 
dejando que el artefacto fu-seá parar don
de quiera, sacando de él el mejor partido 
posible, por más que si se tiene en cuenta 
lo que cosió al erario, importab i poco su 
venta en sesenta mil duros más ó menos. 

Efta es la responsabilidad ael señor du 
que dé Veragua en su entender. 

M e n s a j e de í a c e r e ñ a 
Consume el primer turno en contra de la 

totalidad el señor conde de Esteban Co-
llautes. 

El orador, después de un preámbulo de 
tonrs enérgicos, en que señala comí carác
ter ística de la política liberal ol predominio 
de la ficción sobre la verdad y del favoritis
mo sobre el mérito, y el falseamiento de 
todo en perjuicio de las clases productoras 
y contribuyentes, pregunta á qué ha obe
decido el advenimiento del señor Sagasta 
al poder. 

De no haberse operado, sin razón just if i 
cada, el cambio de política, se estarían dis
cutiendo los presupuestos y otras leres eco
nómicas, y el partido liberal estaría robus
teciéndose para desempeñar más adelante 
con fortuna su misión de organismo de 
gobierno. 

No se ha hecho así y ha venido el go
bierno liberal, cuya constitución es una 
provocación al paí?, por estar formado con 
los responsables de nuestras desdichas. 

Empréndela luego el orador primeramen
te con el señor Moret, al que lo mejor que 
llama es sonador de los despertares ne-
factos y goberuauie lírico, y después con 
los demás consejeros responsables, minis
tros por ministros, y entra el orador á exa
minar el estad > d é l a cosa púb'ica, estu
diándola bajo los aspectos económicos, re
ligiosos, social y político, asegurando que 
todo SJ le vuelve couüicio al gobierno. 

En materia económica—dice—habéis por 
turbado al mundo fiuanciero por falta de 
criterio fijo y unánime. 

Viilaverde trajo su pensamiento econó
mico, bueno ó malo, y yo declaro que pro-
gedió como un político honrado. 

Censurasteis los mismos presupuestos 
•jde habéis presentado, y los llamábala in-
Boportables. ¡A. vosotros si que no os puede 
soportar el país! (Risas ) O no tenéis pen
samientos económic e ó no lo exponéis, 
jungándolo vosotros mismos un desatino. 

Muestras indiscretas declaraciones han 
©ausado en la exterior inmediatas bajas por 
sembrar la duda por todas partes y des
prestigiar el crédito de! país. La fuerza 
do una nación está principalmente en su 
crédito. 

Dijisteis que ibais á normalizar la cues
tión monetaria, y están los cambios por 
las nubes y con señales de elevarse más á 
cada día que pasa. 

En punto á la llamada cuestión de! cleri
calismo, el orador niega su existencia, afir
mando que es invención de los enemigos 
de la religión y del orden y pretexto para 
perturbar la tranquilidad pública y la paz 
de las conciencias, mientras ven sin proles 
tar y en el mavor silencio el desarrollo cre-
c eLte de la adulteración de los alimentos 
y su pavoroso cortejo'de ibtoxicáciooeB. 

El gobierno por coograciaraa con los im
píos y librepensadores, á juicio del orador 
pretende someter á las asociaciones reli-
giosí-'s á la legi?lacióD común, mieatras de
ja en el más punible abandono y mira indi 
ferente la vida de las de trabajadores que 
están organizándose eo Dúdeos de reí is-
tencia. 

Y teniendo el deber de defender la socie-
ead, la entrega en manos de sus enemigos, 
encerrándose en una hipócrit;» ruiutralidad, 
que es una complici lad verdadera y pre-
paraLdo de esta suerte catástrofes que por 
su imprevisión y apat ía , cuyo término se
rán la sangre y el exterminio, cuando to
dos esos males, que tienen que darse fatal
mente, eo evitarían con la sencilla aplioa-
ción de las leyes. 

De aquí pasa el orador como por la 
mano al examen del estado do la cuestión 
cuestión social, cuyo incremento no se ex
plica, pues su término no estriba en dar 
satisfacción á cianto sea justo en las do-
mandas del proletario y en negar lo que 
sea injusto ó caprichoso, estoes, en la har
monía de la libertad y (Jel derecho. 

Por no haberse Sujetado á ese principio 
la confección de las últimas lr.yes en la ma-
teiia, los miemos interesados piden su de
rogación, incluso la dé los accidentes del 
trabajo. 

Ei gobierno está obligado á producir la 
harmonía defendiendo la libertad de todos, 
para lo cual tiene un medio poderoso en la 
aplicación del Código penal, nendo inexo
rable con los elementos extraños que se i n 
troducen entre las masas obreras para .le
varlas á soluciones de violencia, sopretexto 
de cponeree á la piesión del capital, y en 
realidad para ponerlas al ser vicio de sus 
ph nes contra lo existente en todos loe ór
denes. 

Verdad es que nada tiene de ex t raño 
que abunden las huelgas de trabajadores, 
cuando están en huelga constante las fun
ciones de gobierno. 

El gobierno ha anuncijido proyectos de 
lejes en tan interesante asunto. 

Tenga presente, que en vez de fijarse en 
las asLciaeiones religiosas comprendiéndo
las en la ridícnla dctiDición que de ellas da 
la ley del 57, lo que debe procurar es defi
nir las asociaciones profanas y civiles, f i 
jando el sentido en lo que toca á gremios, 
eindicatos y sociedades obreras, y poniendo 
los medios profesionales y no de resisten
cia. 

Y no d ce más acerca de esto por h ber-
ee de ocupar eu ello cuanto el gobernad r 
Bometa tus ideas, en el párt icalar , á la ac
ción del Parlamento. 

Concluye el orador pidiendo que no 
66 desdeñon las enseñanzas de la realidad. 

Aunque adormecida no lo es tá tanto la 
nac;ón española, que se puedan exagerar 
laf icc ' .ónvel coavdacioaausao miluaates. 

Se aproxima una época crítica en la his
toria de España, la mayoría de la e iad del 
Rey, y como por sus años desconoce al 
pueblo cuyos destinos va á regir será, sino 
10 ayudan todos los que de política tratan, 
estéril su actividad; y para que esto no su • 
ced • es preciso un espí ' i tu de gran t ran
sacción en todos los partidos, para que no 
se encue ¡tren en condiciones dejen el 
puesto á los que puedan reconstituir la 
patria. 

Si continúan las ficciones y el conven
cionalismo; España, dice, seré conquistida 
por la fuerza ó desaparecerá del mapa, 
(Grandes aplausos y enhorabuena eu los 
bancos de las oposiciones j 

VIDA HABANERA 
E l b a l e de l C l u b . 

ÜQ d í a y o t ro d Í4 se ha v e n i d o 
a n a n c i a n d o el bai le q l e ea c e l e b r a c i ó n 
del aniveraario de la p=z preparaba 
el Havana Yaoht Club, 

Oontrad io tor ias resa l taban las a o t i • 
o ías . M í e a t r a a anca deoiaa qae se t r a 
taba de dar OQ bai le noot t i rno otros 
rtsegnratMQ que se o f r e c e r í a ana ma-
t i o é e y si a lgunos fijaban para la fies
ta el d o m i n g o no fal taba qaienea i o -
s i e t í a a eú a n a o o i a r l a para la misma 
h í a t ó r i c a fecha del 12 de agosto. 

B l c r o n i 8 t a , e n oonseoaeno ia , h a t en i 
do qae i n o a r r i r en todas estas contra
d i co ione» . 
• Y o mismo, h a o i ó a l o m a eoo de rnmo-
rea qae p r o c e d í a n de baena faente, 
pa r t i c ipaba ayer á !oa lectores d e l 
DIARIO qae la referida fiesta se a n t i 
cipaba para la noaha del p r ó x i m o d o 
mingo. 

Pero ya todo e s t á reenelto. 
B a j a e t a c e l e b r a d a ayer se a c o r d ó , 

ooo c a r á c t e r d e f i a i ^ v o , qae el ba i le 
del Efivana Yaohi G'ub Be ver i f iqae en 
la noabe del ú l t i m o ¡ s á b a d o y ü l t i m o 
d í a , a e í m i e m o , de l presente agosto. 

E n t r e otros proyectos, machos de 
orden i n t e r i o r y qae por t a n t o na hau 
de l legar á la c r ó n i c a , hay el de i l a -
minar la casa de l Olub por medio de 
ana i n s t a l a c i ó n e s p l é n d i d a . 

A i e m á e de aaaorqaes t s , qae es do 
presamir sea la de V a l e n z a e i » , t o c a r á 
la banda americana del 2o d e ^ A r t i l l e * 
r í a , l a misma de las re t re tas de l Par-
qae Oeh'tral, namerosa y b ien o r g a n i . 
sada. 

E l buffítsQíÁ servido en la p l an ta 
a l t a . 

Respecto á las invi tac iones , el r i go r 
s e r á esoeMÍvo. 

N o h a b r á m á s qae las qaa t e rmina -
mente disponen los estatatos del Yaoht 
(Jlub. 

Tenemos, paes, en perspect iva ana 
deesas grandes fiestas qae hacen é p o 
ca en la h i s to r ia del mando habane ro . 

L o de l a m a t i n é e . 
Flovimel, el galano oroaie ta de B l 

Mundo, ha rec ib ido la ca r t a qae t rans
cr ibo á o o n t i a n a a i ó o : 

Vedado, agosto 5 de 1901, 
S e ñ o r Florimsh 
S a b í m ) 8 el aprecio que le t i ene B n -

r i q a e F o n t a n i l l s , y ap rovechando eaa 
oironnetanoia y la de ser nRtedes com
p a ñ e r o s , le designamos nara qae l le
va naeetra voz cerca del a t i l dado cro
n i s t a , para qae, como presidente de l 
O o m i t ó de las moiinées de la P l a y a , 
i n t e r p o n g a su i ó f i o e n c i a val iosa á fin 
de qne la ananoiada para el p r ó x i m o 
domingo se t ransf iera en obseqaio á la 
qae ofrece ese mismo d í a la eociedftd 
de este ba r r i o . 

Le an t i c ipan las g r a c i a s . 
Varias stñiritaa del Vedado, 

E n igaa l sentido, l l e g ó á mis manofl? 
e l Innes ü l t i m o , ana amable m i s i v a 
sesenta por ^ M a r g o t , E l o í s a , A m p a r o , 
Ca r idad , Rosi ta , M a r í a Teresa , Aage-
i i ta y machas m á s qae no firman por 
no baoer l a rga la l i s t a , " 

Todo esto s e r í a eofi iente para ha
cernos desist i r de l p r o p ó s i t o de dar la 
m a t i u ó a este domingo. 

Pero es impos ib le . 
Impos ib l e porqoe entonces nos en-

o o n t r a r í i moa con qae las dos fi etAS 
del mes en la g lo r ie ta de la p l aya se 
c e l e b r a r í a n casi segoidas, con pocos, 
may pocos d í a s de diferencia. 

A o l a z a r la m a t i c ó e para el domin 
go 18, teniendo qae dar a n bai le noc-
tn rno , qne s e r á , probablemente el sá 
bado 24, i r r o g a r í a al O o m i t ó no pocos 
perjuicioa. 

N í ^ e e deeairar ana p e t i c i ó n , sino 
o a m p l i r on p r o p ó s i t o . 

¿Oómo deaairar j a m á s lo qae se pide 
tan del icadamente? 

Pero c r é a n l o nstedes, s e ñ o r i t a s del 
Vedado, las razones son j o s t í s l m í s . 

O r é a l o t a m b i é n el c o m p a ñ e r o Flori-
mel. 

* • 
JEl conc i er to de a n o c h e 

H a sido la de anoche la mejor de las 
veladas de la Sociedad de Oonclertos 
Popn'area. 

L a mejor, por lo favorecido qae es
taba el tea t ro . 

B r i l l a b a en los palcos y lonetas de 
T a c ó n nna oonoarrencia bastante nn -
meroaa y oompacata, en en mayor par
te, de famil ias de la buena sociedad 
habanera. 

Nanea d e j ó de ser selecto el p ú b l i c o 
qae se renne en las s o i r é e s m a a i o a l e a del 
G r a n Tea t ro , pero el de anoche, d icho 
sea en honor de la verdad , a c e n t n á -
base de modo notor io por la preaen-
oia de nn g rnpo de damas d i a t i nga i -
d í s i m a e . 

E n na palco de platea estaba el 
Sr. O ó n s a l de M é x i c o con el notable 
estadista de aqael la r e p á b l i o a doctor 
J o a q u í n B a r a n d a y el V i c e - O ó n s a l y 
Oanoil ler de Honor , s e ñ o r e s Pa lomino 
y Oarranza. 

V e n í a n de E l Louvre, donde se ha
b í a dado nna comida en honor del 
i i c s t r e h a é s p e d . 

E í concier to de anoche t e n í a nna 
novedad: el oononrso del s e ñ o r Maasa-
net. 

Ooncurso v a l i o s í s i m o qae b a s t ó á dar 
b r i ü o y esplendor á la v e l a d » . 

D e s p o é s de la romanza de L a Hebrea 
y el racconto de Los Hugonotes, se v i ó 
ob ' igado á can ta r el tenor Maeeanet 
la be l la c a n c i ó n Mi svc-a será la mi a 
bdndiera 

Y c a n t ó los tres n ú m e r o s como él 
sabe hacerlo: con del icado gusto y 
exqoia i to enti lo. 

M á s qne a p l a c d i d o , a p l a o d i d í s l -
mo! 

B l reato dp 1» a r t í a t i o a volada m o t i 
vó en el a ü d i t o n o mcm'.-otos muy a-
grftdables. 

N ú m e r o por n ú m e r o h a b r í a qae ci

tar d e l selecto p rog rama para hacer 
el e logio v e r d a d e r o de l c o n c i e r t o qae 
ofr-oiO » D o o h e e s a b r i l l a n t e a g r a p a -
c i ó a de psf fwaorea qne d i r i g e l a d o c t a 
ba to ta del m a e s t r o M a r t í n . 

» 
c » 

D e s p e d i d a 
L * a ^ ñ n r a J o a e ü n a H e r r e r a d e P o 

l i d o t iene u n a n c i a d o , para d e n t r o de 
D r e v ^ s d í a s , an viaje á New Y o r k . 

L a h e r m o s a d a m a , a c o m p a ñ a d a de 
eo esposo, e! d i a t i r g o i d o c s b a l l e r o se
ñ o r Carlos F o l i d o , e s t a r á ausente 
de l a pooiedad b^b&nera d o r a n t e los 
me^ee qae l e a t a o de l a e s t a c i ó n . 

B N E Í C j n B P u N T A N I L L S , 

OEON! 

A S E S I N A T O 
Próí i rnamente á la una de la madrugada 

de hoy, faó muerto de una puña lada dentro 
de un establo de la calle dei liastro, el can
tinero del café CM&aJ/odema, por un joven 
dependiente del propio estableeimiento, 
de Ib años, el cual pudo ser detenido á la 
voz de ¡at tjalqae le daban otro$ dependien 
tes, y ei repórter del periódico L a Lucha, 
Sr. Caballero, que en aquellos momentos 
transitaba próximo al lugar del su ceso, en 
unión del sargeato de policía Sr. Beroal. 

A loa pocos momentos se cons t i tuyó el 
Ldo. Sr Losada, acompañado del Fiscal 
Sr. Sartorio, Secretario Sr . -Díaz 'Val des y 
oficial Sr. Leanez, el que haca constar que 
á su llegada encontró tendiio en el pavi
mento del estab o de D. Emilio Roig, calle 
de Rastro entre Ca upanario y Tenerife, el 
cadáver ds un individuo de la r a z i b laoc i , 
como á una vara de la puerta de entrada, 
lado derecho, y el cual tenía apoyada la ca
beza en una de las caballerizas quo allí exis 
ten. 

Identificado el cadáver, resultó ser el de 
D. Baldomcro López, natural de España y 
como de unja 30 años de edad, habiéndose 
encontrado á poca distancia un cuchillo 
nuevo ensangrentado y con la hoja comple
tamente doblada. 

Después de haber levantado el Sr. JUÍ'Z 
la diligencia de visita de inspección y de 
haber hecho varias investigaciones sobre el 
esclarecimiento de este crimen, se personó 
en la casa n0 4, letra B. de la calle del Ras
tro, lugar donde se encontraba la policía 
con el agresor. 

Este último resultó ser el joven depen
diente Félix González Miranda, natural do 
Joveilanos, de 16 años, y vecino de la cabo 
de Factor ía n0 76, y cuyo individuo había 
sido detenido por el vigilante de la 6a Esta
ción, Conrado González, en la calzada del 
Príncipe Alfonso esquina á Cárruen, al ir 
huyendo de la persecución que le hacían los 
individuos ya citados y el sereno particular 
n0 I S J sé Fernández , que fué quien dióla 
voz de alarma, tocando i uxilio por medio 
de un silbato. 

De las averiguaciones practicadas para 
saber los móviles que ímpulsaroa al joven 
González á dar muerta á su compañero 
López, aparece que al medio día de 
a /e-, h i b u a tenido un disgusto eo el es
tablecimiento, y qae más tarde al enom-
trarse ambos en una habitación del mumo, 
paree - que volvieron á ten r un nu^vo dis
gusto, por lo que González le tiró un vaso 
de agua á su contrincante, por 10 que éste 
se le fué encima dándole de bofetadas y pa-
tad.-s. 

En esta cuestión t ra tó de promediar el 
otro dependiente Jo .ó Manuel Manzano, 
quien recibieade un empellón de uno de los 
qüfirellantes, fué á caer contra una pared. 

Después determinada la cuestión, el agre
sor Félix González pidió permiso para salir 
á la callo con objeto de hacer una diligen
cia particular. 

Mientras estuvo en la calle se compró un 
cuchillo de hoja moy afilada y ponióndcselo 
á la cintura, se fué al café á esperar la hora 
de pasar toda La dependencia al establo ya 
mencionado, que es donde duermen todos 
i l k s. , • 

Ctrrado el establecimiento, aabó fin unión 
de sus compañeros Joaquín González. Beni
to, Francisco Prieto, Gregorio Pérez, Ma
nuel Manzano y el in'erfecto. 

Los primeros llegaron primero at1 establo, 
pasando todos á sus habitaciones, pero el 
desg'atiado López, que se h »bia retrasa 
do un poco, al llegar á la puerta fué aco
metido por Gomález que. sacando el cu
chillo que llev- b»ocu l o, lo asestó dos pu 
ñ iladas, dejándolo muertj) en ei acto, 

A l rcido producido cor la caida de Ló
pez se asomó & la puerta de su habi tacói i 
el dependiente González Benítez, quien, 
al ver lo que pasaba, salió en persecuc ón 
del agresor. 

Reconocido el cadáver de L ó . e z , que 
v st ía un pant .lón de d r i l , c misa, cami-
se í* de crepé, calzoncillos blancos y medias 
crudas, certificó el doctor Ju n L , Sán
chez, médico de guardia en el Centro de 
S corro de la 3a demarca ióc, que presen
taba des heridas de &rma blanca, nna en 
la región supra clavicular, lado derecho, y 
1-4 otra en la parte m á i superior de la re
gión escapular, ue\ mismo lado 

En el egistro practic ^do en sus ropas se 
le ocuparon: un llavero con dos 1 aves, 
una caja de fósforos, un pañuelo, des taba
cos y un peso plata. 

El Sr. Juez de guardia, una vez pract i 
cadas las primer.s diligencias suraarietS, 
remitió e; cadáver al Neuocomio y dispuso 
e! ingreso de González en el Vivac á dispo
sición del Juzgado del distrito Sur. 

DENUNCIAD3 ESTAFA 
Ayer, se p resen tó en la Jefatura de la 

Sección Secreta de Policía, don Juan Fout 
Pellicer, dueño y vecino de la f »nda esta
blecida en la calzada del Principa Alfonso, 
número 2, letra H . manifestando qne hace 
próximamente unos veinte días, entregó á 
un individuo b'anco nombrado Francisco 
Fernández Rodríguez, unos 48 pesos en 
moneda americana, para que les cara la 
patente de a'coholes y paga-e dos trimes
tres de contribuciones del estab ecimiento, 
y que dicho iudividuo o í vez de cumplir 
con el encargo, había dispuesto del dinero, 
por cuyo motivo se considera estafado. 

La policía secreta, al dar traslado de es
ta denuncia al juzgado de guardia, hace 
constar que el acusado hab ía sido deteni
do el día 2 del actual, á virtud de encon
trarse reclamado por la Audiencia, de Pi
nar del Rio, en causa por robo y de tención 
ilegal, y quedicho individuo se encuentra 
actualmente en la Cárcel de dicha ciudad 

HURTO DS DINERO 
A l estar de visita ayer, en la casa ds to

lerancia, nóruero22, de la calle de San Isi
dro, el blanco José Villegas Herrera, del 
comercio y sin domicilio fijo, le hurtaron 
de un cinto la cant idad de 35 centenes-

Por aparecer autora de este hscho, fué 
deoten da la meretriz morena Juana Gaj;-
cía. que ingresó en el Vivac á disposición 
del juzgado del distri to Eete. 

UN LESIONADO 
En la calzada ae! Monte fué le ionado 

cisua'mente por el t ranvía n? 23de la línea 
del Cerro, el menor Gregorio Vargas de 
13 a ñ o s y vecino d « Aguila -'61. 0 ' 

Segán el motorista José Ig eaiaa, la lesión 
que presenta dicho menor, la sufrió en mo 
mentrs de huir de una guagua, siendo al 
canzado por el guarda fango de dicho tran 
vía. 

ACCIDENTE CASUAL 
El biaoco Manuel Antón Beles presentó 

en la 38 Estación de Policía al menor Pul 
gencio Garc.a, de 10 años de edad y vecio 
de Amistad SO, deípués de haber sido cu 

ra io en el Centro de Socorro del di8trito,de 
una luxación completa del codo izquierdo, 
de pronóstico menos grave. 

Dicha lesión la sufr o casualmente al 
caerse en uno de los almacenes de carga 
de la Estación de Villanueva. 

ALARMA D3 INCENDIO 
Anoche ocurrió un prineiDÍo de incendio 

en la ^asa n? 42 de la calle de Zulueta,ocu-
pada por la fábrica de tabacos L a Meridia
na, á causa de haberse quemado una catna 
perteneciente al dependiente don Julio Mo
nasterio, en momentos de aproximar una 
vela al aguar rás con que había impregnado 
dicha cama. 

UN BRUJO 
Por estar acusado de brují por un agente 

de la Sección Secreta de policía, «1 vigilan
te 68 i detuvo y presentó en la 6a Estación 
de Policía al moreno Isidro Alfonso Basa-
lio, vec no de Figuras número L habiéndo
sele oo.up do en sa domicilio dos muñecos, 
dos güiros, un raDo de res y otros objetos 
más. 

El detenido ingresó en el Vivac. 

REYERTA Y LESIONES 
El pnrdo Juan Antonio Máura, vecino de 

Vives 33, y moreno Manuel Naranjo, de 
Empedrado 27, fueron detenidos en la vía 
pública por el vigilante 112 al encontrarlos 
en reverta, estando ambos lesionados. 

El Naranjo ingresó en el Vivac y Máura 
qneoó en libertad bajo fianza, oara respon
der á su comparendo ante el Juez Correc
cional competente. 

UNA PEDRADA. 
En el Centro de Socorro de la 3? demar

cación fué asistido el menor blanco Máximo 
Perdigón, vecino de la calle de Cruz del 
Padre número 6, de nna herida contusa 
como de cuatro centímetros en la región 
occipiial, de pronóstico leve, savo acci
dente. 

La lesión que presenta dicho menor so la 
causaron una piedra que le arrojaron, es
tando parado en la puerta de sa domicilio. 

Se ignora quién sea el agresor. 

MALTRATO D3 OBRA 
Por el sargento Hernández , de la Esta

ción de Policía de Jseús del Monte, fué de
tenido ayer el blanco Manuel Castro Miran
da, vecino de la ca.zada de Luyacó núme
ro 12 por acusarlo la parda Isabel Muñoz 
de haberla maltratado de obra, causándole 
lesiones. 

Castro Miranda ingresó en el Vivac á dis
posición del Juez Correccional del segundo 
distrito. 

Tí 

h l F D N O I O N - M A E T I .—L a fiesta tea
t r a l qae ayer anancUbamos en honor 
y á beae&oio de la s e ñ o r a madre de 
M a r t í , ñ í ^ t a qae organiza naestro co
lega L a DlSGUsión, ha despertado en 
tusiasmo general en l a sociedad h a 
banera . 

Apenas ananciada, se han rec ibido 
ya numerosas sol ic i tades para l o c a l i 
dades. Los seSores Garlos E n l i d o y 
Gabr i e l de C á r d e n a s h a n tomado n n 
g r i l ' é para as is t i r con eos famil ias , y 
palcos t ienen ya separados los f e í ín res 
Lorenzo Q. del P o r t i l l o , Ezeqnie l Gar-
M», J u a n G n a ^ r t o G ó m e z , F a ^ o e l 
Se ra f í n P iohardo , Franc isco de Taber-
n i l l a , M a n u e l M . Oorooado, A r m a n d o 
Rivas , M a t í a s D n q c e y el general Jo
sé M i g n e l G ó m e z . 

R! s e ñ o r B n i i q n e ViHaeods?» ha to
mado, para la O o n v e n c i ó n Ooost i ta-
yentp, los oaat ro psloop del tercer pi 
po qae hacen f í e n t e a l Union Club y 
qae conver t idos en ano solo s e r á n de 
corados a r t í s t i c a m e n t e , para rec ib i r á 
aqnellos miembros de la Asamblea qae 
no hayan podido obtener localidades 
ó qae pref ieran aquel l uga r . 

Las lonetas ; se venden en g r a n nú
mero. 

Los programas , donados por E l Fí
garo, s e r á n ana verdadera o b r a ar 
t í s t i o a . 

E n ellos a p a r e c e r á la r e l a c i ó n de las 
personas que han tomado localidades 
para la fiesta. 

E l e s p e c t á c u l o o f r e c e r á nna gren 
novedad. 

A p a r e c e r á en escena l a efigie de 
M a r t í , entre n imbos de laz , ejecutando 
en ese momento la B a n d a de la Benefi
cencia el H i m n o Oubano. 

E l oaadro e s t a r á realzado por las 
representaciones de loa c lubs p o l í t i c o s 
y de l a s corporaciones que s e r á n i n v i 
tadas á concur r i r con sas es tandartes 
ó inRignU .8 á la g r a n escena de T a c ó n . 

E l s* u >r Sangu i ly u s a r á entonces de 
la pa labra , y conolnido so discarso, 
c e r r a r á la ve lada el Conde Kosiia, re
c i t ando ana hermosa c o m p o s i c i ó n p e é -
tioa. 

H a b r á , como ya hemos ananciado, 
selectos n ú m e r o s de concier to , resul
tando as í an e s p e c t á c u l o breve, cu l to 
é in teresante . 

ALBISU , -—De dos tandas consta la 
f a n c i ó n de esta noche en A l b i s a . 

E n la p r imera s e r á n cantados los dos 
actos de l a zarzuela L a Virgen del Mar, 
r ig iendo los precios de oostambre como 
si fnera u n solo acto. 

E n la segunda, E l Barquillero. 
M a ñ a n a : beneficio de G a r r i d o , que 

parece conf ía en su solo nombre para 
l lenar el teat ro , paes hasta ahora no 
ba adelantado m á s no t i c i a que l a de 
cantarse E l Juicio Oral. 

Y eso, verba lmente , ea ano de los 
ooupleis de Don Tanoredo* 

MALAS H ERENOiá s . — S e g ú n lee-
moa en el Heraldo de Madrid, l a exce
lente c o m p a ñ í a e s p a ñ o l a que d i r i g e 
M a r í a G u e r r e r o y Fe rnando D í a z de 
Mendoza ba es t renado en M o n t e v i d e o 
on nuevo d r a m a del ins igne Behegaray. 
3e t i t o l a Malas herencias, y o b t u v o un 
é x i t o b r i l l a n t í s i m o , colosal . 

Los eminentes a r t i s t as mencionados 
alcanzaron grandes a p l á n e o s por su 
no tab le l abor e s c é n i c a . 

B E T E E T A . í - H a y r e t r e t a esta noche 
en el p a i q a e de O o l ó n . 

L a ofrece la B a n d a E s p a ñ a ejeca-
tando eacojidas piezas de ea extenso 
reper tor io . 

C o m e n z a r á l a r e t r e t a á las siete 
para t e r m i n a r á las nueve. 

L A NOTA F I N A L . — 
T r a t a n d o de detener á uno en el 

camino de las indiscreoioneale d i j e ron : 
— N o se debe men ta r l a soga en ca

sa del ahorcado. 
A lo qae c o n t e s t ó : 
— i Y p o r q a ó l A l ahorcado le debe 

ser comple tamente indi ferente . 

E s p e c t á c u l o s 
A L B I S D . — C o m p a ñ í a de z a r z u e l a -

F u n c i ó n por tandas .—A las S'IO: Io y 
2o aero de L a Virgen del Mar,—A las 
9'10: E i Barquille o. 

A L H A M B R A . — C o m p a ñ í a de Zarzne 
la y B a i l e — A las 8^: Bú/íalo Exposition 
— A l a e í H ; La Viuda de los cinco.. 
Baile . — A las l O j ; ¿Naboinaf B a i l e . 

L A B A . — C o m p a ñ í a de z&rzaelft c ó 
mica y b a i l e — A Mas 8 L a Marina Cu
bana ó Bl primer 'aoorazado.—A la» J: 
Habana al Natural—A las 10: Las 
Tiradoras. 

SALÓN T E A T E O OÜBA .—Neptnno y 
Q a l i a a o . — O o m o a ñ i a de Variedades.— 
F o n o i ó n d i a r i a ! — V i a t i n ó e loa d o m i n 
gos.—Los joeves, s á b a d o s y domin-
gas. b n ü e despoes de la f a n c i ó i í . - - A 
laa ocho y o a a n o . — B l domingo 10 á 
la ana de I» tarde gran looha i s l e ñ a . 

O I B O O D E TBBVIÑO .—Cnatro Canoi-
n o a . — F o n o i ó n todas las noches y ma 
t i n é e loa demiogos con va r i ado p r o 
grama. 

EXPOSICIÓN ÍMPEPIAL .—Desde el 
lonep 5 al domingo 11 de Agos to , oin-
ooenta asombrosas vis tas de la Soiaft 
F r u n c e s » . — E n t r a d a : diez centavos.— 
— G a ü a n o n ú m e r o 116. 
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Vedado, BaSos a. 15. 
E s ^ ó n d i d o s depar tamentos para fa -

miii t iS y c^bi l loros en p o n t o sano y 
frepeo y á p r o p ó t d t o para U tempora
da de b k ü >s, de los qoe e s t á moy cerca. 

P R E C I O S M O D E R A D O S 
C 1 87 al". l.^a 2 i J l 
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D pie! s M CoBio Se ̂ Hste 
SBJolON DK F t L A B M O N I A 

S e c r e t a r í a . 
Df s.le el dia de boy qredtn abierta? les DÍEÍIÍ U 

las tí© t^ts Se-c óu ita día» iiíbor*bies de ocho á 
nueve de la m che. 

L*8 ieig aturas qne te f s lioarán s n las si-
gnlentss: Solfeo T l'lano pura »> úoriías ~' Solfeo. 
Pía-, o, GaUaira, Bandurria, Maod.hna, Violin y 
P*;?ara par s los eeüore.» asoo'ados. 

Habaua 7 de sgosto d 1901.—E'. Se r.t-río Lu's 
C&ttsrote. 5663 48-7 

G a t o e x t r a v i a d o 
E l martes por la noche ee perdió en Neptnco» 

entre San Nio'jiás T Manrique, uu g-t> grande a-
matiPo qne « t i e n d e por el'nom-.re ae Gao qaí. 8e 
gratifi al qne lo entregue Manrique 5 '.ítos. 

5Í61 la-7 Sd-8 

gMOS IITMBO 
y e l s e l i t s t o s o r t a b l e h a c e i m p o s i -
toie 11 r á í i s i t o p o r e l P r q u e , l a s 
p l a z r s y l s o -veo idas de e s t a c i a -
aao ; h - y q u e p x o v e & r a e de u a 

TOOL 
m a r c a 

c o a t e i d o d s p a t e n t e , c l a r o p o r fue-
& y veicxe pO' d e n t r o y q .te siarve 

6 é a r a g u j .é s i H i g a e l c*so 
f i d a lo e n 1* 

Pdaiilena tenses1, Oi;,ii I3l 
tót fa-? 

M O D I S T A . 

M A R I A M A R T Í N E Z 
S & n J o t r é ÍX. 3 , r t i c u l a r 

Corifeo IÓD esmerada en toda claóo df v -stidos 
ropu de brBoras v i i ñ . s por lo» íi i,;o, flgnrift^s de 
lamida. Tar^bién ee h cea e e^aates y •.óacdod 
cortet-. tido i precios red / C i u í s t m o g . 

56i4 6d 7 2a 7 

SE ALQUILAN 
L e s h e m o s e s &1 os <5e l a ca sa 

O ' B e i l l y 7 3 , á u c t a - d r a de l o s 
p a r q u e s y t t - a t r o » , l ? f o r m a a e n B a -
r a * i l i o l e t r a B , e n t r e O t r s p í a y 
L a m p a r i l l a ^ 

50 .á re 1-16 26i 1? 

Dr. Emilio S. áe Acosta 
C I R D J A N O - D E N T I S T A 

Eapecialieía en las afecoioaes de la booa. COB-
enltas y operaciones de & 3 p. m. HJ, traslada
do I Ü Qahítieie á Amargura 69 

C 1235 26a 11 J l 

IE Á!(¡1M O'ilLLI M 
d o s s a l o n c i t o s c o n b * e a a l u z , p r o 
p i o s p a r a d e n d s t » , e f i c i a a , e t c , y 
e s p , c l o s a s h a b i t a c i o n e s , 

á una cuadra de los Parques 
U li9S 5 Ag 

A s d c i a c ó n r e Bependieates de! 
Tomercio de la H a b a a t 

S E C C I O N D B I N S T E U C C I O N 
S E C R E T A R Í A . 

Diada el dfa 3 del mea en onrao. qneda abierta la 
mjtt ísnla para el enrso de U01 19 '¿, c-ny&s clases 
darán comienzo el dfa 5 de es e mea. 

Las mairíonlas se ex ve lirán en esta S cretaría 
todos les dfas laborabh s de 7 á 9 de la noebe, pre
via preseDtacióu del recibo do la cnoía e^pial del 
mea en qne se soliciten. 

Lasasignatoras qneseespllcarán son las siguien
tes: 

Le^tnra, EsoHfnrf, Gramática castellana, í?eo-
g^afía. Historia, A.uu-étio» elemental, Aritmécica 
superior, Aiitmeiioa mercantil y Práotioa comer
cial, Teuetínrft» de libros, 1 glés, Francés, Taqui
grafía ? d V njo natnral y Ae «dorno. 

Habana 2 de agosto de 1901. —Bl Secretarlo, F . 
Torrens. 5512 5a-3 

T a l l e r fie Dorados y Azogados 
de Espejo*. 

Se azog&n cristales y espejos de oso dfjindolos 
como nuevos: entiéndase azogados y no plateados. 
Se doran cuadres de espejo», óvalo» de retratos y 
ornarcentoa de iglesias, juegos de sala a', bruñido 6 
al mate: re garant ían los trabajes de esta casa. 
Precies sin ocmpetincla potible. MonserritedS 
frente al Parquacitj Jare». 5565 13a 5 

Empleen bien su dinero 
P R O P I E T A R I O S 

8e hacen trabajos de AlbaSile-
r ía , C a r p i n t e r í a , P i n t u r a , instala
ciones de cloacas, &c., al contado 
y á plazo8. M. Pola, O'Reil íy 104. 

o 1217 26a.4 J l 

FOSFOROS ISLEÑOS. 
Depésl los: Florenfio Safz, Re!ua8.V, Ma-
r re ro . Olidos .S3. Habaua. 

C ^ 6 0 26a 3 Ag 

VALLA DS GALLOS 
p a r a s o l o 2 0 p e l e a a 

E N S E C R E T O D I R É D O K D E 

Cíilé y Restaurant E i Jerezano 
cíe F r a n c i a c o C. L a i n e z 

Cubiertos á 40 centavo», compnsdo de tres pla
tos bseb^s, postre, psn y cafó. 
^^tr^u40ceLU'08ldoePUtos techosy ano mandado á haofer, psn y cafá. 

Oiro á 50 centavos, Igual qne lo antes dicho, con 
el aumento de media bo'ella tle j» barrica marca 
h n i**, de MaDQ«1 Muño» »mí30¡a, 6 medí» botella de laguer. 

Aboces por meíes desíe 1» pefos en adelante 
ptgo adelantado. Gaspscbo á todas horas, platos 
á la andaluza cuantos se pida-, centu» ecocómic»* 
herniosos reservados por Virlade*. timbres s l é - i n ' 
eos 4 derecha é iiquierda. 
^ ^ S O 1 0 2 . T E L E F O N O 6 5 6 

B52& 15a-23 

T O D O 1 

luar P O C O I 

L a h i p o c r e s í a . 
(Traducción de M : del PUIJG'O.) 

¿Qué hacer, ei de un color andan vestidos 
el vicio y la virtud? ¿(Jon qué mirada 
distinguirá la mente atribulada 
de los puros afectos los fingidos? 

Sonrisas de placer, ayes senüidos, 
jsois lo que debéis ser, ó no sois nada! 
¿Quién a íivina ¡a verdad ansiada 
cuando mienten del pecho los latidos? 

Disfrázase de ingenio la osadía, 
la astucia de valor, y entre las gentes 
muestra el crimen aspecto de hidalguía. 

Ta l del índico mar en las coirientea 
arroyos mil desaguan á porfía 
que, pareciendo arroyos, son torrentes. 

E l acei te 
y ios d e p ó s i t o s m e l d l i c o s 

Los aceitas líquidos tienden á impurif i 
carse cuando se envasan ó depositan ea 
envases ó cajas metálicas por la tendencia 
de las grasas á formar jabonea con toda 
c ase de metales y con sus compuestos. 

La humedad de que difícilmente puede 
despojarse á loa mismAsj favorece y deter
mina las consiguientes reacciones que pue
dan acarrear alteraciones perjudiciales. 

Cuando se trata de aceites destinados á 
loa usos domésticos, deben preferirae loa 
envases de barro vidriado ó de cristal. 

Las grasas sól das (manteca y grasas co
mestibles) pueden colocarse ¿n envases da 
madera, secún suele practicarse en loa 
grandes centros de explotación de estas 
sustancias. 

(Por J . B i l d r i c h ) 

UFO I m Cal 

Gon las letras autanores formar e l 
nombre y apel l ido de ana encantadora 
r a b i t a da la oalle de Mercaderes. 

Jerofj l l f lco 6 0 ¡ n p r Unido-, 
(Por Juan Nadie.) 

t • • 
* • t 
C » « t » 

• c « 

C a d e n e t a . 
(Por Juan Leguas.) 

« * * » « 

• » « 

Suatitair las e^trellns por letras do raodo 
que leídas vertical y bumoutalmeta d í g a a 
lo siguiente: 

1 En la pesca. 
2 Nombre de mujer. 
3 Idem de varóa. 
4 Pecado. 
5 Armas . 
G En la religión antigua. 
7 Nombre de varón, 
8 El águila. 
9 Envases especiales. 

1Ü Juguete. 
1] En los naipes. 
32 Nombre de mr-j^r. 
13 Lo que anhela el enfermo. 
14 Fru a. 
15 Verbo. 

CnadraJLi} , ' 
(Por Juan Cualquiera.) 

* ' f * * * ^ * ^ * * * * 
Sustltalr las crucos por letras, do IH&-

doque en cada linea horizontal ó ver t i sa l -
menteselea lo siguiente; 

1 Nombre de varón. 
2 Color. 
3 Comarca española. 
4 Efecto del olfato. 

Rombo, 
(Por Juan José.) 

* -í- ^ 

Sustituir las signos 
tener en cada línea, hor izoa ta fy 'ver t ica í -
mente lo siguiente: 

1 Consonante. 
2 Tiempo de verbo. 

, 3 Nombre de varón. 
4 Idem de mujer. 
5 Vocal. 

Solucione*. 
Al Anagrama anterior: 

C A R I D A D A L A M O . 
Al Jeroglifico anterior: 

ROSARIO. 
Al rombo anterior: 

E 

por letras 7 ob-

Al segundo: 

V 
E 
L 

I 
N 
ñ 

A 
N A 

N A 
A. 

L 
L O A 

L 0 R C A 
A C A 

A 
Al Cuadrado anterior: 

R A N A S 
A R E T E 
N E R O N 
A T O M O 
S E N O N 

lEprcnls y EttereÉjfo del DIARIO DE LA JUBINi 
ÍTEPIÜNO y ZULÜETA. 


